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o POVO português acaba de ver ria .de Lurdes Pintasilgo, e que, para
empossado pelo Presidents da Re- a,maioria dos portugueses, cansados

pública um novo elenco governativo da arrogância e .da insolência, são de
--:- designado por V Governo Constitu- esperança' e de apaziguamento, IJas
cional. Um governo que, à' partída, . relações do Estado com as popula
se. reveste de duas características mui- ções sofredoras e humilhadas da zo

to. especiais, e únicas, no quadro da na da Reforma Agrária e do sector do
Democracíà portuguesa: o ser dirigi- trabalho, em geral, - que foi .. onde
do por uma mulher - o que pela mais se repercutiram as consequências
primeira vez acontece em Portugal, maléficas lia actuação deletéria da
e é uma demonstração da igualdade equipa mandante chefiada

.

por Mota
de direitos e reconhecimento de ca- Pinto.
pacidade das mulheres 'no Portugal·

de Abril _ o ter um horízonte limi
Em tudo o mais, este ,quinto 00-

tado, quase fixo. Horízonte que se 'c;' vemo, formado e dirigido por Maria

loca à distância de 100 dias _ os tai
de Lurdes Pintasilgo, é um governo

s
como os outros que o antecederam.

· cem dias de marcha de que falou Ma- Gerado pela crise política que o País
atravessa, e nasoido pela necessidade
de a debelar, começou, porém, por não
ser bem visto - logo na pessoa do
Primeiro Ministro iridigítado - por

Ismael Ribeiro da Cunha,
ex-funcionário da Direcção

.

-Geral de Turismo e actual
RÁDIO T 1 admlntstrador

'

<d a- Lusotúr,A, e evisão Portuguesa num
em,presa ligOada ao empreen-, dos seus serviços do dia 2/8 anun-

ciava a alteração do seu programa
dímento de Vilamoura, é o

para, na noite de sábado, dia 4/8, novo presidente da Comissão
transmitir um .programa do exterior Regional de Turismo do Al-

Alvitrámos, prognosticámos: pronto garve,
desta vez o sr. Louro da R. T. P. va�l--+-jl-----_A ce_r_i_m�o_'n�i_a_d_e�p�o�.s�s_e�de.-
enviar uma, equipa daquela empresa correu na ultIma selnlnda-fei-
pública ao Algarve e transmitir em ra no .Governo Civil de Faro,
directo a Festa da Paz. e dei Cultura 'sendo dirigida pelo Secretário
que, justamente nesse dia e à hora de Estado do Turismo, dr. Li-
anunciada para o exterior televisivo, cínio Cunha que desmentiu
decorria, na, linda Praça Pombalina acusações sobre o desmante-
de Vila Real de Santo António, o ilÍ- lamento da. CRTA.
ternacional convívio de paz e de cul- Entreta,nto O decreto 14/79,
tura.. ratificado pel-a Assembleia da'
Não queria mais nadaI? República com grandes alte-
O que é lá isso! Não têm os ma- ràções, criando um Conselho

rialvas as transmissões regulares e di- 'Regional de Turismo e um
rectas das suas toitadas!? O que não executivo para o' mesmo, é
é de contestar se considerarmos os objecto de pedido de imediata
hábitos 'dé aficcionado que a R. T. P. entrada em vigor por parte
desde os seus velhos tempos sempre das câmaras municipais al-
adquiriu e. tem impingido e orgulha-se garvia,s.
de manter.

, Os industriais da hotelaria
Não vem a R. T. P. nos mimo- continuam. a manifestar a sua

seando com raUys que pouco ou nada confiança em Cabrita Neto,
dizem à maioria- da população (que propon.do-o para vogal do
paga tlixa) e em gastos inúteis, de novo. Conselho Regional.
quilómetros de celuloide, gastos inú- A posse agora conferida

, teis!?, destina-se a fazer face a uma
·

Mas a Rádio Televisão Portuguesa, situação transitória que ter-
Empresa Pública ao serviço da CuI- minará com a promulgação do
tura, da comunicação, da pedagogia .decreto 14/79 e sua CODSe-
esquecer o. significado - mais que quente aplicação.

'

(Ocm.cl.m na 3.- pdgr£na)
.

Velas enfunadas ao vente, este barco de fabrico inglês, aqui nos
traz a sugestão destes dias de forte calema, onde o apetite cons-

,
,tante é o mergulho nas águas do oceano ou o contacto com as .

,

brisas frescas da orla marítima.

NOVO PRESIDENlE
NA·CRTA

ALAVRA
UXA
AL'AVRA
por Teodomiro Neto

PARA � R. T. P., NEM 'PAZ
NEM CULTURA

II

.'

REALIDADE A UM PASSO
. .

,
.

ÉQUISECERTII PRESENçaDEGiSNITURll
AO LARGO DA COSTA ALGARVIA

desmentido que o Algarve fes- . com a instalação de fundações,
'se zona com aptidões petrolí- num prédio em projecto de
feras. construção, na vila pombalina.
Para as populações residen- Segundo as previsões dos .

tes na zona da foz do Guadia- espanhóis, só a parte já com

na, contudo, estas «novidades», provada de gás natural. exis
acerca de existência de. gás tente no Golfo de Cádis é sufí

natural. são naturalíssimas, ciente para abastecera região
habituadas que vêm, desde de Huelva e, os p610s indus-

����tâa:� da r:�i�i!�£�i�'�ri�i�:;e!f:tl�oIs, o'inicio da--c
Qualquer habitante, com mais prospecção nas nossas águas
de trinta'anos, pode testemu- territoriaís, de preferência por
nhar as 'emanações violentas, uma companhia portuguesa,
com incêndio, frente à praça pará evitar o futuro pagameñ
do peíxee, ainda recentemen- to das famigeradas royalties,
te, es incidentes verificados' a empresas estrangeiras.

CONFORME temos .vindo a

noticiar, a plataforma de

pesquisa
-

de matérias petrolí
feras em «off-shore» (no mar)
que operou frente à localidade
de Higuiríta, junto da foz do
Rio Guadiana, alcançou resul-

.

tados positivos nos ensaios de

formação efectuados. Encon
trou gás natural!.

As populações da área aper
ceberam-se do facto pelo in
tenso clarão que iluminou as

noites do final do mês de Ju

lho, como um sol a nascer, pa
ra as bandas dó Sul, tendo'
causado algum alarme e vá
rios níveis de apreensão, bem
como

.

interpretações erradas
do fenómeno. Os bombeiros de
Tavira chegaram mesmo a

pensar tratar-se dum incêndio
de grande envergadura, a bor
do de um riavio, tendo moti
vado a entrada de prevenção

das corporações de bombeiros
próximas.

-
.

Até hoja vários factos estão
já apurados, podendo desde já
afirmar-Se que, na área do
Golfo de Cádis '(que se esten
de pela Costa Algarvia den
tro) foram já detectadas, pela

.

companhia petrolífera espa-
· nhola CAMPSA, bolsas com

sete milhões de m;3 de gás na':
tural, sendo provável a 'exis
tência de outras com cerca de
20 milhões. -Cinco dos seis en..

saíos realizados pela CAMPSA
· foram positivos.

:m provável que o problema
venha a ser objecto de discus- .

são entre as autoridades por
tuguesas e espanholas, uma

vez que se julga que, 'a haver
correspondêncía de· bolsas na

costa algarvia (até Olhão) os

dois governos' terão o maior
interesse em, encarar a solu
ção de uma' forma conjunta.
As declarações vindas até'

agora a Iunie por parte
.

dás
autoridades portuguesas res
ponsáveis pela regulamenta
ção . da prospecção e explora
ção dos nossos recursos pe-:
trolíferos podem classificar-se
de muito -reservadas, como de
quem apalpa o terreno. Ainda
há bem pouco tempo, haviam

:NUNCA' PENSARAM
,

"

,
-

AGORA, COITADO·S •••

pelo dr. Afonso Castrp Mendes'A eu subindo a A venida 5 de Outu-

.bro, -em Faro e regalando-me de ver

a juventude (sobretudo feminina, cla
ro) e a sua indomável alegria quando;
de súbito, descendo a dita [via} quem
topo eu? Nada menos, nada mais, que
os meus preclaros amigos, o Senhor
Conselheiro Acácio (ex-Secretário Ge
ral do Triplicado Nacional), o Senhor
Conde de Gouvarinho (ex-Ministro
da Armação Regional e Local}, o se

nhor Conde de Ribamar (Director
'Gerál do Banco Pinga & Paga) e o

Senhor Conde de Abranhos (ex-Minis
tro da Inutilidade Pública, do 67.' g(}
verno intercalar],
Vinham' gravemente, descendo a

avenida, coni o andar grave, a fala
grave e o aspecto grave, que convém
aos que são responsáveis pelo bem
estar ... dos outros.
Na canicula duma tarde algarvia,

todos eles vestiam fatos escuros, ca

misas brancas e gravatas apertadas,
em volta âos pescoços. E ó seu andar
lento, os seus gestos solenes, a sua

gordura (só o Senhor.Conselheiro Acá
cio é magra, todos os outros são ana

fados ou melhor um pouco nutridos
- como convém aos que são respon
sáveis pelo comer... dos outros), fi-

(Oooolui.� 3.- págMia)

,por EzequieÍ Ferreira

aqueles que o suscitaram e agora o

não desejam.
Incompreensivelmente, nunca se ou

viu falar tanto. em «Governo de Ges-'
tão» como agora... Ó que nos acode,
perguntar se os anteriores o não fo
ram, e se há governos que o não se
jam. 'Ora na Constituição da Repúbli
ca Portugesa não se encontra a' figura
«Governo de Gestão», nem seria 16-

gico que tal lá figurasse, porquanto
a gestão é a razão de ser e a fínalí
dade de qualquer governo. Pois para'
outra coisa não existem os governos
senão para gerir' os negócios do Esta
do. A gestão é, assim, o 'acto de gerir
- dos governos e de quem quer que
tenha a seu cargo a gerência do que
quer que seja.

'

.

Nem de outro modo se poderia en

tender a definição que de GOVERNO
nos dá a nossa Constituição, no seu

Artigo 185.�: « ... Órgão dé condução
da política geral do pais e o órgão su

perior da administração pública.
«O Governo define e executa a sua

política' com respeito pela Constitui
cão, .por forma li corresponder aos

objectivos da democracia e da cons

trucão do socialismo».
Competindo-lhe, entre outras obri

gacões, «defender a legalidade demo
crática e praticar todos os actos e to
mar todas as providências necessárias

(Oondlwi na' .... pá!JlinO)

A DELEGAÇÃO da Polícia Judiciá
,

ria de Faro esclareceu já-que, até
agora, não existem quaisquer indicios
a relacionar uma carta receb'ida pelos
Bombeiros Voluntários de Faro, assi
nada por um auto-designado «Esqua-

·

drão Incendiário» que' se propunha
incendiar e destruir todas as florestas
do Piris, designadamente as do Al-
garve.

_

Cartas idênti�às foram recebida�'
noutros pontos de Portugal, em várias
corporações de bombeiros. As investi
gações primárias conduzidas pelas' au
toridades le:varam a não dar qualquer
credibilídade às missivas. Contudo, as

investigaçôes contínuam.

Foi também apurado que os incên
.

dios reívindicativos na carta - Mon
chique, Monte Gordo e Ludo, não

tinham qualquer relação.
Uma brincadeira de mau gosto ,é

como se encontra agora o caso classi-
ficado.

.

Esquadrão Incendiário
não passa de fantasia

NOTA da redaccao
BRINCAR COM A SAÚDEO DR. António Arnaul_t, princi

pal autor do projecto de. Ser
viço Nacional de Saúde, já apro-,
vado pela Assembleia da Repú
blica, manífestou-se, em Albufei
ra, numa reunião do seu partido.
o PS, a favor da requisição civil
dos médicos que, conduzidos pela
Ordem, encetaram uma cruzada
contra a saúde do povo português,
com uma greve irresponsável que,
na prática, se dirige. como seta,
ao coração daquele Serviço.
Os senhores doutores que, ten

do razão em reivindicar um esta

tuto, encetaram esta greve anelt
dadapelo o Sindiéato dos Médic,os
como «selvagem», atingiram um

grau fle contestação· às Instituí
ções difícil de conceber. Tendo
cada dia contra eles próprios, ca
da vez mais, tudo e todos, eneon
tram-se numa pOSfçãoemôaraço- f-Tr-�-"""lII""!II=""'�----��.

sa, embora com vári-os trunfos na

manga, depositados nas suas mãos
por um processo histórico de in-

.

justiça social e privilégio, no

acesso ao ensino.
Com· efeito, estes homens Que

enriquecem com a saúde públidesse ano), 10481 trabalhaçlores, dos .

i h
.

quais, 4 089 (3.9,01 por centõ) no dis- ea. trabalhadores hbera s, sem 0-

rirlo nem limite· de honorários,trito do Porto, 3887 (37 08%) no de são os beneficiários directos de
Faro, 1217 nó de Setúbal (11,61 por
cento), e 614 no de Aveiro (0,59 por

uma política de educação errada.

cento) .. As remunerações em 1977 Não são géni'os. Qualquer ser hu

atingiram 942.646 mil escudos, ou seja, mano, se lhe derem acesso à Uni

uma remuneração média anual de versldade, 'tem (nas devidas pro-

89.938 escudos por trabalhador. porções) possibilidades de se tor-

A' formação bruta de capital fixo nar médico, desde que com voca

nas conservas de peixe foi de 162.487 ção 'e interesse pela pJ,'ofissão. A

mil escudos' e o valor bruto da pro- questão sempre esteve e estará no

dução atingiu os 3.111.702 mil escu-
acesso à Universidade.

dos. Por distritos, e no respeitante ao Qualqu�r de nós, ci,dadã,os co

valor da produção', vem à cabeça o.do ..muns, conhece dezenas de rapa..,

Porto, cpm 1.223.919 mil escudos zes que, possuindo a inteligência
(39,17%), seguido de Faro com

e' a vocação suficiente para se tor-

1.023.099 mil escudos (32,74 por cen- narem bons médicos ou enl!enhei

to), Setúbal, 352.512 mil escudos ros. tiveram o voo quebra.do. bem

(11,22%), e Aveiro, 320.975 mil escu-. cedo, pelas. manas possibmdad�s
deis 10,27 por cento.

dos orçamentos dos pais, enquanto
outros, repetindo anos, lá seguiam

(OOll'll(fl,u.i 'I!IQ, 4. - �!}Jm) a c'arreira médIca, rumo ao ca-

nudo, espaldados pelas fortunas
dos progenitóres.

.

QueremoS com isM demonstrar
que é l'ossível apear estes senho
res das suas posições, dar lugar à
gente nova nascida da nova rea

lidade pós-Abril, que tem da me

dicina outra Visão. Moç.os para
quem o Homem .conta mais que o

dinheiro e para quem a saúde co

meça na alimentação e. não no me
dtcamento: os que preferem; ao

invés de curar, evitar que as pes-
soas caiam doentes.

.

O Serviço Nacional de Saúde
é um combate de todo o povo por
tuguês e, especialmente, para
aqueles que têm menores recur-'
S08.

CONSERVE1i'ROS
PARALISARAM
COM uma adesão de·l00 por cento

� no nosso distrito, .os operários da
indústria de conservas paralisaram dois
dias; durante duas horas em ·cada dia.
Porém, que foi que os arrastou para
esta forma de luta?
Os sindicatos acusam o patronato

de «boicote e má fé nas negociações»,
por não lhes ter dado resposta e ter

declarado ir recorrer à conciliação,
através do Ministério do Trabalho. O
litígio estende-se a matérias como rec

troactivos, diuturnidades, definição de
funções, tabela sàlarial.
Vejamos os números relativos à in-

dústria de conservas:
'

Noventa e sete: era este o nÚmero
de estabelecimentos em actividade na

indústria de ·conservas de peixe, há
dois anos, segundo as estatísticas in
dustriais publicados pelo INE. O sector
empregava então (na última semana



IORNAL DO ALGARVE

FARO, em noticia Grupo muslóal Sérgio
Peres faz sete anos AGENDA«.I JOGOS FLORAIS DO sur, DE 'F�IRA FRANCA DO ALGARVE

PORTUGAL»
O Grupo ¥usical Sérgio Peres, de

Vila Real de Santo Antõnío comemora

hoje o seu sétimo, aniversário. Um
baile na esplanada

.

dos Bombeiros
Voluntários da vila pombalina, com

a participação do Grupo Sistema, e dos
dois ranchos folclóricos da Banda de
Cestro Marim, assinalarão a efemé
ride.
O Grupo Sérgio Peres tem actuado

no Algarve, Alentejo e, recentemente,
na Andaluzia, tocando música de baile
para todos os gostos e de todos os

géneros.
O grupo é composto por seis ele

mentos: Sérgio Peres, em viola-solo,
Tony Dourado, ao órgão e piano eléc
trico" Tozé Soares, na bateria, Jorge
Ferreira aos coros e percursão, tal
coroo Telmo Dourado, e no sintetiza
dor e strigns Tony Dourado.

. Ao grupo desejamos as' melhores
felicidades e fazemos 'fotos de bom
trabalho,

Um grande certame poético vai de
correr na capitál algarwía, encerrando.
com um grande espectáculo a realizar
em Faro, na aoite de 1 de Dezembro.
Iniciativa do Clube 'Farense, com

portará cinco géneros poéticos, es

tando em disputa, para além de ou

tros prémios, 20 valiosos troféus.
À Comissão Organizadora preside'

o poeta Vítor Castela.

Príncípíou na sexta-feira, dia 10�
passando a realizar-se neste dia da se
mana no sugestivo enquadramento da
Praça D. Afonso m, (Largo. das Frei
ras), junto à Sé, em Faro, a «Feira
Franca do Algarve».
O certame funciona das 12 às 44

horas e comporta «artesanato, arte po
pular, teatro, música, astrólogos, qui
romantes, couves biolôgicas e rabane-
te macrobíõticos».

.

= Está a férias nas Pedreiras (S. Bar-sr.' D. Maria Natália Gomes Rodri
tolomeu de Messines, o sr, José G. gues e 'o sr. Francisco Manuel Dias

Carrasqueiro, nosso assinante na Ale- e do noivo, a sr.� D. Joaquina Rosa
manha. Fazendeiro 'e o sr. José de Almeida
= Com sua esposa sr.g D. Antõnia da Faænâeiro.
Piedade Lopes e filha, menina Alice
Lopes,' está il férias em Vila Real
de Santo António o sr. Joaquim Lo
pes, nosso assinante em França.
= Está a [érias em Vila Real de San
to Antônio, com sua esposa sr.g D.
Lívia Ramires, e filhas, meninas De-
mise e Marise o sr. José António Ra
mires, nosso assinante em FNl1Iça.
= Com sua esporo sr.g D. Carmem
Villœnuevo está a férias nas Hortas
de Vila ,Real de Santo António o sr.

M,ário Branco
.

nosso assinante em

Marrocos. ,

= Encontra-se a passar férias, 'em
. Monte Gordo, com sua familia, o dr.
Jaime Henriques Barreiro, especialista
de Medicina Interna, nosso assinante
em Alcobaça.
=;: Está a férias, com sua esposa e

filhos, o sr. Manuel Pessanha, nosso

assinanJe em França.
,= Está a férias em Vila Real de San
to Antônio, com sua-esposa e filho, o
sr. Joaquim Manuel Henrique Félix,
nosso assinanle em Lisboa.

Casamento

«ESPECTACULAR» -

tXITO EM FARO
PAVIMENTAÇÃO DE

ARRUÁMENTOS EM MONTE
NEGRO (FARO)

O populoso sítio do Monte Negro,
entre a capital algarvia e o Aeroporto,
localidade em plena expansão e valo
rização, vai, conhecer a pavimentação
de duas artérias: as ruas dr. Egas Mo
niz e 25 de Abnl, cuja base de licita
ção para adjudicação da empreitada
é de 2 567 Contos.

Conheceu grande êxito o espectá
culo organizado pela Liga dos Amigos,
da Rádio Renascença e que constituiu
um desfilar de atracções.

'

O 'Cinema Santo António regista
va grande assistência e o espectáculo
foi transmitido em directo para todo
o País.
Durante cerca de quatro horas des

filaram, ante os constantes aplausos
do público, entre outros: Rancho In
fantil de Loulé, Coro do Conserva
tório Regional do Algarve; Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários de Faro,
Carlos Quintas, Manuel José Soares.
Isabel Spares, Bric-â-Brac, Maria, José
Valério, Tareca e Tó Zé, David, Vítor
Silva, Vítor Espadinha, Manuel Palma,
Alice Maria, Simone de Oliveira, etc.
No final do «Bspectacular», uma

série de realizações que' Si estendem
a todas as capitais de distrito, decor
reu um convívio após o que o eng.

.Magalhães Crespo, do Conselho de Ge
rência da Rádio Renascença, se reuniu
com os representantes dos órgãos in

formativos, expondo os projectos e

acções em curso da, Emissora Cató
lica Portuguesa,

REALIZAM-SE nos próximos dias':,S
.' e 26 (sábádo e domingo), no Perei
ro (Alcoutim), 'as tradicionais Festas
Anuais, as quais têm o seguinte pro-
grama.

.

•

Dia 25 (sábado): - 7h :._ Alvorada'
11 horas - abertura da' quermesse �
conc�rso «Boca na botija»; 14 horas
� TIro aos pratos; 21 horas - Va
riedades com Américo Filipe, Zília
Maria e conjunto «Aquarium»; 24
horas - Fogo de artifício; dia 26 (do
mingo): _:.. 7 horas - Alvorada com
foguetes e, morteiros: 11 horas':"" quer
messe; 12 horas - missa e procissão
em honra do padroeiro São Marcos;
16 horas '- corrida de sacos; 21 ho
ras - variedades com o Rancho de
Castro Marim' e conjunto «Aqua-
.ríum»; 24 horas -:- fogo de artifício.

REUNIAO DE ANTIGOS
ALUNOS DO SEMINARIO
DE FARO

Antigos alunos do Seminário Dio
cesario de São José, em Faro, vãd reu

nir-se em jornada de confraternização
no dia 16 de Setembro (domingo).
As adesões podem ser comunicadas

para a Associação dos Antigos Alunos
do Seminário de Faro - Largo .da Sé
- 8000 Faro.

Partidas e meladas
Estd a férias, em S. Brás de Alpor

tel, com' sua esposa: sr.!! D. Maria
Helena Gomes Rodrigues, o sr, José
Manuel Antonino Belchior, nosso as

sinante em Lisboa.
= Com sua esposa e filha, está a fé
rias no Sitio do Caliço (Yila Nova de
Cocela), o sr. António Sares Martins,
nosso assinante em Lisboa.
= Está Q' [érias, em Castro'Marim,
com sua esporo sr.' D. Maria Antónia
Angela Torrado, e filho, menino Ioa
quim Manuel Torrado Evangelista, o
sr. Manuel Francisco das Dores Evan
gelista, nosso assinante na Alemanha.

Na igreja de S. Martinho, na Covi
lhã, realizou-se a' cerimônia do casa

mento da sr.� D ..Maria Helena Go
mes Rodrigues, filha da sr.' D. Elvira
de Jesus Gomes e do sr, Francisco
Nunes Rodrigues com o sr. José Ma
nuel Antonino Belchior, filho da sr.g
D. Maria Francisca dli Sousa Antonino
Belchior do si'. Pedro de Sousa Bel
chior. Foram padrinhos da' noiva, a

Vende-se J. AtaJde Ribeiro
. NEUROLOGISTA'

DOENÇAS NERVOSAS,
TrfZSpassa-se
Em Quarteira, 'loja de con

fecções, armazém e habitação.
Boa renda.
Resposta- a este jornal ao

n." 741.

. Camioneta BEDFORD 3500
Kg., reparada, motivo da ven

da, ter adquirido viatura pesa
da., Trata o próprio ,telef.
25925 Montenegro-Faro. 688.

Consultas com marcação á

TI.partir das 16 horas, telefone e eVlsa'l!1!tIo26164, Rua Baptista Lopes,,' ,

.
.

.

,

'

'I
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minho da verdade»; quinta-feira, «A
enfermeira de gritos».
Em FARO, no Cinema Santo An

tónio, hoje, «A rebelião dos lutado
res»; amanhã, em matinée e soírêe,
«As ave!1tutas de. Zorro»; domingo,
em matinée e soirée, «O beijo do
adeus»; t7rça-feira, «Caça às virgens»;
quarta-feira, «Ambulância para todo
o serviço»; quinta-feira, «Os cavalei
ros do céu».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im

pério, hoje, «Doces garotas»; ama

nh�, .«A grande batalha»; domingo; «O '
polícia 777»; terça-feira, «Abba o

,filme»; quarta-feira. «Um por u�»"
quinta-feira, «Graça� a Deus é sexta:
-feira».

�m OLH_ÁO, no Cinema-Teatro,
hoje, «A Ieí do sexo»; amanhã em
matinée e soírée, (,O caminho da' ver
dade», e à meia-noite, «Os padrinhos
de Hong Kong»;' domingo, em matinée
e soirée, «Auto-stop alucinante»: ter
ça-feira, «A perseguição deseSpe�da»
e à �eia"lloite, �A 7.' alvorada»; quar:
ta-fe!�a, «A legião estrangeira»; quin
ta-ferra, «D. Flor e seus dois mari
dos».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro

.

hoje e amanhã, «Tubarão»; domingo:
«Adeus Emanuelle»; segunda-feira
«No calor de Júlia»; terça-feira «U�
assassin? �entro de mim»; quarta-fei
ra, «POlS indomáveis palermas»; quin
ta-feira, «O enxame».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine Teatro João de Deus
am�nhã, «Niagara»; domingo, «So�
tfmido.,; mas ando a tratar-me»' ter
ça-feira, «O mestiço»; quinta-feira
«Continua a meter o teu diabo no me�
inferno».

'

Em SILVES, no Cine-Teatro Silven
se, hoje, «Sodoma e Gomorra»' ama-.
nhã.. «O filho. de Zorro»; d�ingo,
«Uma. mulher Implacável»; terça-feira
«As .taradas»; quinta-feirá, .«0' sétim¿
contínente».
'Em VILA REAL DE SANTO AN
TÓNIO, no Cine Foz, hoje, «Rock
and roll»; amanhã, «Tarzan e as ama
zonas»; domingo, «Amar é viver»' ter
ça-feira, «Ives, o temerário»; qu�rta
-feíra, «A quadrilha selvagem»; quin
ta-feira, «O� malucos no supermer
cado»,

DE SERVIÇO,

far.illas
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá

cia Piedade, e até quinta-feira, a Far
mácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Cres

po Santos; amanhã, Paula; domingo,
Almeida; segunda-feira, Montepio; ter
ça, Higiene; quarta,. Graça Mira e

quinta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva; segunda-feira, Neves;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobrí-
gense e quinta-feira, Silva.

.

Em LOULIt, hoje, a Farmácia Pi
nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave
nida; segunda-feira, Madeira; terça,
Chagas; quarta, Pinheiro e quinta-fei
ra, :Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ro

cha; amanhã, Pacheco; .domingo, Pro
gresso; segunda-feira, Olhanense; ter
ça, Rocha; quarta, Pacheco e quinta
-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Amparo; amanhã, Dias; domingo,
Oliveira Furtado; segunda-feira, Mo-'
derna; terça, Carvalho; quarta Rosa
Nunes e quinta-feira, Amparo.

'

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Franco; amanhã, Sousa; .domíngo,
Montepío; segunda-feira, Aboim; ter
ça, Central; quarta, Franco e quinta-
-feira, Sousa.

.

Em VILA REAL DE SANTO AN
TÓNIO, hoje, a Farmácia Silva; e até
quinta-feira, a Farmácia Carrilho.

476
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Algumas rubricas que poderá ver
no 1.� Programa da R. T. P.:
Hoje, às 19 e 30 horas, O jogo da

verdade - «A primeira visita»; às
21 e �o, «Eu, Cláudio». '

Amanhã, às 16 e 30 horas Teatro
amador; 'às 17, O circo oh�gou;' às
17 e 3D, «Carta da nova França»; às
21 Reportagem do Exterior.
Domingo, às 14 e 30 horas, TV ru

ral; às IS e 30, Tarde de cinema,
«Vaqueiros e cavalos selvagens»; às
17 e 30, Abelha Maia; às 21 e 15,
«Marie Curie».
Segunda-feira, às 19 e 30 horas,

Fado vadio; às 21 e 35, «Os bastidores
de Washington».
.: Terça-feira, às 19 e.;30 horas, Paco
Bandeira; às 21, A comédia e a vida
- «Tovarich»,
Quarta-feira, às 21 e 30 horas Ser

pico - «Serbian Connection»,
'

. Quinta-feira, às 20 e 3S horas A
falar é que a gente se entende; à; 21
e 15, Jogos sem fronteiras.

. msŒ'!ANH0fUA.
Hoje, às 13 horas e 30 minutos,

Gente, hoy; às 14 e 35, Los espectá
C?}os; às 18, Un globo, dos globos,
tres globos; às 18 e 3D, Con ocho bas
ta; às 19 e 30, Mas vale prevenir: «El
ruído»; às 20 e 30, Perfiles; às 21 'e

3D, Grandes relatos: «Hombre rico,
hombre pobre»;
Amanhã, às 12 e 30 Tiempo libre;,

às 13, El canto de un duro; às i4,
Tll1'Z;ln; _

às 14 e 30, Primera sesion;
às 16 e IS, Aplauso; às 18, La pan
tera �osa; às 18 e 30 Los angeles de
CharlIe; às 21, Sabado cine: «Lanza,
rota»;
Domingo, às 10 horas e' 45 ininutos,

Gente joven; às 11' e 30, Sobre el ter
reno; às 12 e 30, Siete dias' às 14
Clásicos familiares; às 14 e jo Fan:
tástico; às 18, ,Dick Turpin; às 18 e 30,
62S lineas; às 19 e 30, Estrellas de la
opera; às- 21, El regreso del santo;
às 22 horas" Escrito en America. _

Com pedido de publicação recebe
mos o seguinte comunicado da Secre
taria Nacional de Reabilitação que pu
blicamos na íntegra:
A recente publicação' do Decreto

-Lei n.V 275/79, de 6 de Agosto, que
introduz alterações e aditamentos no

Código do Imposto Complementar (C.
I. C.), leva o Secretariado Nacional
de Reabilitação a chamar a atenção
dos deficíentes portugueses e seus fa
miliares para o que segue.

1 - De acordo com a nova redac
ção do artigo 29.' do C. I. C., as de
duções referidas na alínea a) do mes

mó artigo poderão ser elevadas até ao

dobro quando Se trate:

a) de deñcíentes carecentes de for
mas especiais de ensino ou tratamento;

, b) de deficientes com coeficiente de
desvaloriæção de grau igual ou supe-

,- rior a 60%.
2 - O aumento das deduções acima

referidas ,será concedido por despacho
do Ministro das Finanças em. face de
requerimento do contribuinte apresen
tado na repartição de finanças da área
da sua residência, ou, sendo esta em

Lisboa, na Repartição Central do Im-.
posto Complementer, No corrente ano

tais requerimentos deverão ser apre
sentados até ao dia 5 de Setembro.

3 - À prova das situações que dão
direito ao aumento das deduções será
feita mediante junção ao requerimen
to dos seguintes documentos, consoan
tes os casos:

a) �eclaração pasSl!oda pelos Serviços
da Dlrecção-Geral de Saúde compro
vativa da necessidad� de formas espe-'

.

ciais de, ensino ou tratamento;
,

b) públiqt forma do cartão de de
ficiente das Forças Armadas ou Mili
tarizadas, ou declaração passada pelos
Serviços da ]!>irecÇãó-Gerál de Saúde
(tratando-se de deficientes civis), com-'
provativas da deficiência de carácter
permanente da grau igualou superior
a 60%, avaliada de acordo com a Ta
bela Nacional de Incapacidade.
Lisboa, 8 de Agosto de �979.

VENDE-SE
;

Vivenda situada na praia da Manta
-Rota Cacela.
Consta de três quartos de dormir,

dois dos quais com roupeiro, Sala Co
mum, dois quartos, de banho, Cozinha,
e Despensa .. Tem um enorllJe quintal
com poço, luz eléctrica e esgotos.
óptimos, acabamentos;
Trata no mesmo local.
António da Concleição Vicente.

713

VENDO
Camioneta Dina - PB, 5000

Kg.
.

Trata Carlos Brito Guerrei
ro, Rua Jacinto José de An
drade, 1 01�Vila Real de San
to AntcSnlo. 560

}rILA REAL DE STO. ANTóNIO

'AGRA.DECIMEN 7'0

'LUiSA MARIA PILOTO
SALVADOR

. Seus Pais e Irmã agradeeem re

eonheeídamente a todas as pes
soas que acompanharam o ente

·

querido à sua última morada e a
todos que de qualquer outro mo

'�o manifestaram pesar pela sua
morte assim como todo o auxílio

· prestado na angariação de fnndj)S
para o seu funeral.

733

AGRADEClnENTO
RITA PAULA DA �NCAR:-

NAÇAO. MADÉIRA
�

Seus pais e -írmãos agradeeem
reconhecidamente a todas as pes- "

soas que acompanharam o ente
querido à sua última morada e a
todos que de qualquer óutro mo-

.

do manifestaram pesar' pela sua
morte assim como todo o anxflio
prestado na angariação de fundos

·

para o seu funeral.
734

VENDO
Moradia em'Cacela com. 500

metr:os de Terreno.
Trata pclo Tel., 22008

Tavira:
7'17

Em Oeiras' no
OUTEIRO DE S.JULIÃO
a IS',minutos de, Lisbo'a
• "

a

IO do Esto'rilea

uma casa para sil

Clnelas HOI"ta 'Sítio da Ponite Ca
cela. Trata Maria da Concei
ção Vaz .:._ R. Vasco da Ga
ma, .

21-1.0 f-:- Vila Real de
Santo Ailtónio.

Com 1300 contos,
pode·ter

'uma casa para h�bitar ou
para alugar por ,15,
16 contos mensa'is.

Localizaç,ão "ideal.
Rendimento óptirrio�

\

I�-----------"";'-'''''';-o:-''----';'''---l
I' "Procuram-se agentes locais"';
I Preencha o cupão e remeta-o I
I

" para: b Apartado 8· 2780'Oeiras ou I

I contacté-nos qirectamente pelo tel: 2433590 :
I Nome: I
I I
I Morada: I
I I
,I localidade: '. I
��------------------------�

EIP. ALBUFEIRA, no Cine Pax ho
je, «Auto-stop alucinante»;' am�hã,
«Os dUros»;, domingo, em matinée e

soirée, «o soldado aventureiro»; terça
-feira, «Keomw); quarta-feira, (¡O ca-

Funeriria'
O....nol. el. ..oao E.'.vao

funer�is, tràsladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente io

Praça Humberto Delgado, 4-A:

Joao E......ao
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CAMIONS USADOS

Palavra, puxa palavra
" 'VE'NDEM-SE

Provenientes de troces, ebeixo 'do valor comer-
ciei, diversas mercas. tonelagens.

,

Contactar 'com: S. C. I. A. Prancisco Batiata Ruslo"
Irmão, S.A.R.L.-Pllial de Paro-Largo, do Merca4o, '33

FARO "

lU

simbólico - que na Vila fronteiriça
algarvia o Conselho Português para a

Paz e Cooperação iria' desempenhar
e contribuir a um' nivel positivo e in-
temoctondista.

'

Mas a Rádio Televisão Portuguese
esqueceu - tentando desprezar -

que grandes nomes, do pensamento,
das letras e das artes vieram à Vila
das ruas paralelas e terra do popular
poeta Aleixo explicar aos milhares de
pqrtugu�s, espanh6is; franceses, in
'gleses e gente doutros e vários qua-
drantes, que a guerra se combate com
a força da cultura' e das palavras sem

medo.
'

E foi 'assim só por medo à Cultura
e à Paz que a R. T. P. não mostrou a

Vila Briznca do Guadiana aos milhões
de portugueses que só por intermédio
desse meio de comunicação nacional
gostariam de Id ir.
, Mas, na noite de sdbado, diaAI8 a

R. T. P. resolveu não S¢r e laie, ,e�
po,lagem do extertor substituindo à
pressa o programa. Iria a toirada,
possil'elmente, mas o toiro teve mal
dé como.

vai de preços excessivamente altos nos

tempos da primeira procura aos cha
mados preços rafeiros que os produ
tores apelidcÍm com o azedume aQS
preços que não compensam. E é ouvi
-los nas suas razões comerciais de que
o fruto só dá recompense quando os

ricos o pagum.-E, que receiam o preço
quando o fruto çomeça a ser com

prado pelo pobre.' E continua, neste

periodo, a -lâstima dos produtores que
deveria haver uma lei de preços que
garantisse a defesa do produtor.

'

Aqui nós perguntamos: quererão di�
ter uma lei que se ajuste ao produtor
e ao consumiâæ por tempo inteiro,
uma lei com garantia anual e que não
sirva só para o periodo de compra
dos ricos?
Há ainda outro factor maléfico nas

.aueixas dos produtores: os -interme- '

diários.
O produtor queixa-se que conhece

os preços que o intermediário com

pra e os preços que o consumidor
paga. ,

'

A melancia que foi lançada em se

mente à terra, c(¡idada, regada' e vi
vlada até à apanha e à carga, depois
de meses de trabalho, entra num âpi-:
ce no camião do intermediãrio e num

curto espaço de tempo que vai de mi
nutos a poucas horas ele embolsa um
lucro de 120 a 130%, sem emprego
de capital, limpinho.
Daí os produtores, enraivecidos e

nada complacentes com o seu verda
âeiro cliente, o consumidor, decidirem
enviar as «bulldozers»' direitas às estu

fas esmagando tomates e frutos de
semente porque os preços sãa mortos e

os intermedlârios gozam em preços
que não compensam e que o consu

midor nem sempre tira proveite.
E já que falamos de tomates (e que

apreciados são os tomates portugue
ses, no seu concentrodo principal
mente) para quando um escoamento
desse excedente da nossa produção
agricola, numa indústria que urge
montar e fazer produzir, numa zona
do pais onde o desemprego proliiera?

MUNDO FORA
terlinæs por ano. (J tratamento de al
'coólicos em clinicas psiquiátricas cus

ta, anualmente, outros quatro mi
lhões de libras.
E as perspectivas? /Segundo o mes

mo Jornal, os lucros das cinco maiores
'-companhias produtoras de bebidas al
coólicas aumentarão, no ano corretue,
em 15 por cento, relativamente, ao
ano passado, ou seja, ascenderão a

314 milhões de libras esterlinas.

QUESTAO DE· HONRA

O comando da Força Aérea dos
EUA enfrentou um problema caricato:

podem ou não os 'pilotos militares usar,

guarda-chuvas? Em Novembro passa
do, 'o comando disse sim. Mais tarde,
porém, surgiu uma discussão: não

comprometerá um oficial com guarda
-chuva a honra do uniforme?

, Como as opiniões se dividissem" de-
cidiu-se promover um inquérito entre

os oficiais da Força Aérea com ex

periência de gúarda-csuvas e generali
zar os dados 'através dum computador.
O «Financial Times», de Londres, cal
culou que o estudo do «problema dos

guarda-chuvas» custou ao Pentágono
3 mil dólares. E o problema ainda não

,

está resolvido!

"

dial de permanência dentro duma ba
nheira: 48 horas seguidas.
O estabelecimento deste notável re

corde pôde, ser observado por nume

rosos espectadores: a banheira foi co
locada na montra dum salão de be
leza.

(�to n� 1:) • .G. C" 'L)'
,

Telef. '25643 " ,r,ORTIMÃO
Assistência e responsabilidade técnica de 'contabilidades

,

do grupo ,A

Montagem e- supervisão de escritas de todos os ramos
de activídade

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal
GABINETE: Largo D. João II, 56-1.°

DELEGAÇÃO EM' LISBOA
Trata de todos os-assuntos para as empresas

MICKEY MOUSE PARA

PRESIDENTE?

,O «Dlney World», da Flórida, é
uma cópia em miniatura do «Disney
lãndia», de Los Angeles. Apesar das

suas modestas dimensões, o bondoso
Mickey Mouse acolhe 14 milhões de

visitantes por ano. Não obstante este

afluxo de turistas, a' área do conjunto
é limpa, os seus transportes [uncio
nam normalmente e a criminalidade
é nula, embora a ordem seja mantida
'r um só policia. esereve ei revisto

'«The Economist»:
,

Se Mickey Mouse fosse eleito para
presidente da Câmara Municipal, nou
tras cidades americanas, é possivel
que a situação delas' melhorasse -

ironiza aquele jornal.

DlSTnACÇAO DE CIENTISTA

Ao chegar a Sidney, o cientista in

glês Terence Prince alertou toda a

policia australiana, declarando que al
guém colocara uma bomba-relógio na

sua mala. De facto, algo dava sinais
de si no interior da' mala.
A s autoridades fJOliciais evacuaram

imediatamente todos os moradores' do
hotel onde se instalara o cientista; os

sapadores abriram a mala com as
'

maiores precauções ... Porém, nada ha
-via que neutralizar. Prince esquecera-
-se de desligar um gravador portátil
que transportava na mala.

SEGREDOS DA PEDAGOGIA

Na Suécia; foi approvada uma lei

que prolbe OSI pais de castigarem os

filhQS com palmadas (os castigos cor

poreis foram há muito proibidos neste

pais).
'

De acordo com a nova lei, a crian

ça pode queixar-se destes espancamen
tos inofensivos, junto do polícia ou

do serviço. de assistência social. Os
'autores da lei dizem que se guiaram
exclusivamente «por razões pedag6gi
CQS), enquanto que os seus .aâversâ
rios consideram esta medida o «cú-_
'mulo do absp1'#lft.

BARULHO EXAGERADO

, Uma companhia egípcia de coiner
cialização d.e madeiras tenta desespe
radamente que o governo da província
de Alexandria salde uma dívida. Car
tas e interpelações não têm dado efei
to. Segundo o jornal «AI Akhbar», as
despesas com as cartas de protesto,
incluindo €1 custo dos selos potais, ul
trapassaram já em 100 vezes' o ,mon
tante da divida. É qúe esta é de... '4
miliems (1 miliem = 1/100.0 da libra

egl/}Cia).

RECORDES, RECORDES ....

Wecker Brucek, de 25 anos, de Min
neapolis (EUA), é o recordista mun-

TlrrODO compra-SI,
Empresa. estabeleCida em

F8ll'O, pretende adquirir' nos
,a.rredores desta cidade ter.re
no com área a.proximada a

20 000 m2.; �a C()nSt¡rução
d� armazéns proprios.
Resposta a este Jornal ao

N.- 815.

--'XJ.--...-
Segundo consta do lisro dQS Recor

des de Gulnness, o maior discurso da
história foi pronunciado, perante nu

merosos ouvintes, pelo estudante Dou.

glas Wentz, de 19 anos, de Harrisburg
(Estado da Pensilvãnía, �UA). O fu
turo filósofo falou durante 31 horas.
O lema era: «O governo corrupto da
Pensilvãnia», - APa.

A FOME DAS BULLDOZERS

O Algarve deu este ano provas das
suas repis capacidades de produtor
agrícola. Evidentemente na, zona do
Algarve hortlcola.
Foi o grande ano de produção de

morangos em que a produção desse
primor - podemos garantir pela in
formação dum só produtor - foi de
dezenas de toneladas de exportação
para o Reino-Unido e Suécia no mês
de Abril.
Daqui podemos avaliar o grande po

tencial em termos de proâuçõo agri
cola, da nossa provincia, como zona

privilegiada em cultura dos primores
[nulcolas, da floricultura e de toda
a ñorticula.

VENDE.:SE
Uma courela de fazenda com a área

de 12 000m2 com água e luz na aresta,
sito em Brancanes, defronte do campo
de bola. (Trata-se com João Paulino
Viegas, residente no Cotreio de Bran

canes-Quelfes - Olhão). Desta abundância que os pomares
724 algarviQS e produtores disirutam, que

FELISBERTO
CORREIA'"'' ,

D.ONIOO DE· OONTAS

Nunca pensaram, agora coitados...
teram-me lembrar, não sei' porquê,
uma manada de elefantes que eu vi
uma vez que (não) fui à Gorongosa.
Apertos de mão, perguntas inevi

táveis sobre a saúde uns dos outros
e de suas Emas. famílias. E, como

não podia deixar de' ser, o assunto
veio à política.

Pro'priedade vende-se
Em Conceição de, Tavira,

junto à Casa' do JPovo, doe
dois lados da EN 125, com

parte rústica (7 ha) e urba
na (1 ha.). Trata Fausto C0s
ta _ Pr. Dr. António Padi
nha, n.,O 2 '_ Tavira - Tele
fone 22638. 721

,I:, "¡�i; O SEUTRABALHO, "

,

" �

E PARANOS MUITO IMPORTANTE

�.
, ,

OSEUDINHEIRO É·PRODUTO DO SEUTRABAlHO
po� isso pen�am�s em ,si,� ¡.. ,.

para quem praticamos as mais altas taxas do·Pals.

TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTçS
CONTAS DE DEPOSITOS EM ESCUDOS

A ORDEM (particulares)
Até 100 contos .,.. ..M................. 4%

COFRE MEALHEIRO , . . ..... . ••••• •• ...... 16%-

APRAZO
'

De 30 a 90 dias ••. •••.••• ... ••••••••
' 8%*

De 91 a 1BO dias •••• " •• "............. 12%.
De 181 dillS a um ano ..... ,.".,; •• ,., 19%*

Superior a 1 ano •• ' • ' , ., • ••••• 20%-
.. Taxas em vigor desde Slsns.

CONTAS DE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES
EXPRESSAS ElY! MOEDA ESTRANGEIRA

PraZo

CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA-CRéDITO
,

Prazo de 180 dias ,,:,. 12%* �
.. Se não se verificar qualquer levantamento no espaço
de um ano e um dia, estas contas beneficiam de um
prémio de 8%, do que poderá resultar uma remu

neração de 20% ao ano,

o) Taxa em vigor desde 81517�':

Os Emigrantes estão l�lÍntos do pagamento do Imposto
de caplta¡s�

,

6 meses

5,75%
a,OO%
12,25%
7,50%
7,50%
9,00%
12,00%
1,00%

1 ano

6,25%
a,75%
13,00%
8,00%
8,00%
9,50%
12,50%

, 1,5�%

-

'Marcos Afemãés •••••••• " ••• , ••

Francos Belgas •••.• : ".

Dólares Canadianos ; •••••• , •••••

Dólares Amerieanos • • ••••••••••

Francos Franceses •..••••.••• ,.,
Florins t .1 ••••••••
Ubras Esterlinas .

Francos SuJços ••••••• , •• , .• ,.,.

Taxas em vigor desde 15/501.

�
,�

CRÉDITO PREDiAL PORTUGUÊS

, l�?, I

:1,', ,0;"

,., _..'",
'), ." " '"
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¡I,.,, ': !.>

ONDE QUER QUE VOC� TRABALHE,VENHA FALAR CONNOSCO
,

-useoA. PORTO. V�A DO CASTELO - BRAM • MONTALEGRE. BRAC#NÇA. VILA REAL - GONDOMAR _ PAÇOS DE BRANDÃO - ESTARREJA. AVEIRO _ VISEU. GUARDA
fUNoAo. CASTELO BRA� - COIMBRA - LeIRIA,_ SANTAR� .,ESTORIL. SETOBAL. PORTALEGRE. AVIS. éVORA. BEJA. FAfP _ LAGOA

Todos aqueles senh'ares eram unâ
nimes em censurarem a anarquia a

Balbúrdia, o desconchavo da admi�is
traçõo. O Senhor Conde de Gouvari
nho carpia a falta de armação veri
ficada� o declinio regional e local, de
uma tão' necessária quão importante
fracção, do produto nacional bruto.
Mas, nisso, o acordo não era total
- o senhor conselheiro A câcio fazia

.

lembrar que, sá no distrito de Cacho
po, .o acréscimo na produção de mar

meleiros tinha sido na ontem dos
6,7%, o que, em relação à década
anterior, representava um aumento
na ordem dos' 2,1%.
Onde todos os graves senhores es

tavam de acordo era na balbúrdia da
pública governação, no desconchavo
dos poderes públicos, na anarquia rei
nante nas' repartições da pública ad
ministração. E contavam casos con

cretos, em relação a todos os ministé
rios - proiessores de química nomea

dos para uma terra, como proléssores
.de francês e que, chegando a essa

terra, vertiioavæn, com espanto, não
s6 que existiam já professores de fran
cês suficientes. mas também que ti
nham sido nomeados mais dois para
ocupa, lugares que estavam ocupados;
requerimentos urgentes perdidos por
grwetas, etc., etc., etc.

> Todos eles lembravam os seus' tem
pos - ah, no meu tempo aquilo an
dava tudo nos eixos, não se perdia
um papel, os despachos eram rápidos
e ludo andava na maisperfeita ordem
e tranquilidade.c. ,

Assim desciam aqueles graves ele
[antes a A venida 5 de Outubro da
linda cidade de Faro - sem uma vez
só repararem na alegria da iuventude,
enfim libertada das aulas, onde gra
ves professores tentam gravemente (e
o pior é que o conseguem, na maior
parte dos casos) transformer essa ale
gria e essa irreverência no, grave as

pecto da veneranda manada que eu

tinha encontrado...
, Pobres homens,' coitados/ Todos eles
de idade superior a 60 anos, todos eles
habituados a uma vida tão sem sur

presas como a de um faroleiro, todos
eles habituados a não pensar (quem
pensava eram os seus -superiores hie
rárquicos), todos eles ao abrigo de
críticas e de queixas - eles passa
vam uma videtleliciosamente calma e

sem sustos.
, Os problemas eram expostos a S.
Ex.9 o Senhor Superior - e 'ele que
decidisse, Quando vinha a decisão,
cumpria-lhes tão s6 anunciá-la e fazê
-la cumprir. E para ca/ar as suas

consciências (se as têm), repetiam a si
próprios o que os seus professores lhis
haviam ensinado (e convencido): dura
lex sed lex, mais vale cumprir uma
lei injusta que, cair lia anarquia que
tudo destrói ...
E de repente, surge-lhes um sistema

onde ELES'são sujeitos a criticas, on
de ELES têm de tomar decisões, onde
até os superiores hierárquicos não es
tão ao abrigo de, criticas e não po-
dem desrespeitar a Lei. '

Pobres homens, coitados, eu com

preendo as suas angústias. Perderam
a calma. da sua trresponsabtltdade (eu
não fui,,foi o Sr: Meu Superior Hie
rárquico;'dura lex; eu vou saber o que
pensa o Senhor Meu Superior Hierâr
quico, volte na semana que vem... ).
Que a Lei dos 60 anos de idade

e- 36 de serviço os faça, regressar à
tranquilidade e à doce vida do re

formado - que bem merecem.

Amén ...

Victor ·Gameiro
ESPECIALISTA

Doenças de, Crianças

Praceta Projectada à
Estrada da Penha¡ Lote 8
1.0 Esq.o -:- Faro.

Marcações das 10 às 12
e it partir das 14,30.

690

7lénde-de
Fábrica. de gelo em Fa.I'fOlo
Tmtar pelo telefone 24455

de Fax:o.



JOBNAL'OO ALGARVE

",

VENOE�SE
LAVANDARIA EMVILAREAiL DE SANTOANTóNIO

Com garantia de ensinar todos os segredœ têcnícos
e organização da .mesma. Também tem casa para habí-
t�ção.

-Ó,

,
'

. Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO Ruâ José
l3arão n.O 50 e com o telefone n.o 358. 715

Por escritura pública lavrada no

Cartório Notarial de Lagoa, foi cons
títuída entre Edwin Gingery Wiztz
key e Mariano de Jesus Cochicho Ga
to urna socíedade por quotas denomi
nada �W¡tztzkey & Gato, Lda.», cujo
objectivo é a indústria hoteleira, explo
ração de restaurantes, bares, snacks e

similares.

O capital social é de mil contos e a

sede da companhia é na Rua Santa
Isabel, 28, em Portimão.

GOondwsãlo d(J 1." pdgrflna)

O Valor Acrescentado Bruto (VAB)
do sector, no mesmo ano; foi de
1.063.781 mil escudos, a que corres

pondem ceca de 101 mil escudos por
trabalhador. A concentração geográ
fica dos estabelecimentos, conserveiros
indica que, dos 97 estabelecimentos
em actividade, 51 (ou seja 52,57 por

cento) se encontram no distrito de

Faro, seguindo-se o Porto, com 33 es

tabelecimentos (34,02 por cento), e Se

túbal com 17 (17,5� porcento).

P·RODUÇ,ã,O: 94%

É PARA EXPORTAÇAO

A estrutura de emprego mostra que

42,26 por cento se encontra concen

trado em unidades de produção que

englobam entre 100· e 199 trabalha
dores, 37,17 por cento entre 50 e 99,
e 12 37% entre 20 é 49' trabalhado
res. 'Em 1978 foram .exportados
42975792 quilogramas, e em 1977,
3.8708619 de peixe em conserva.

Cerca de 94 por cento da produção
é exportada, o que coloca o sect<;,r
em situação de grande dependência
dos mercados externos, de onde re

sulta uma grande sensibilidade à con

corrência internacional. Pina assegurar
a viabilidade das empresas conserveiras
há em primeiro lugar, que equilibrá
-las financeiramente, através de um

volume adequado de capitais próprios
e fundo de maneio realista - segun
do fontes do sector.

A irregularidade das taxas de utili

zação da capacidade produtiva ao Ion

go do ano, motivada por problemas
.de sazonalidade, é um Importante pro
blema- que não pode ser resolvido, to
talou parcialmente,' pelo recurso à

importação de sardinha congelada.

Livros recebidos
Título: FRONTEIRA DE ABRIL.

Editora: Alfaômega, Colecção: Auto

res. Autor: Modesto Navarro. Capa:
MiguelFlávio. Contos e textos desde'
a 1.1 República até o 25 de Abril,
onde, ultrapassada �ta fronteira; sur
gem os textos e: histórias; a crónica
da Revolução. Passagens escritas com

a intenção de continuar Abril, ao lado
da 'Iuta colectiva, defendendo as suas

conquistas e ajudando a preparar no

vas batalhas.
Título: MEIO SÉCULO AO SER

VIÇO DA HUMANIDÀDE. Editora:
Nova Editorial Natura. Autor: Nunes
Torrão. Livro sobre naturismo e me
dicina naturalista.

Título: O MOVIMENTO SINDI�
CAL. Autor: Movimento Democrático
Português. Primeiro número da série
�CADERNOS MDP /CDE», contém as

conclusões do Encontro 'Nacional de
Activistas Sindicais do MDPjCDE,
realizado 'em 10 e 11 de Março .de
1979 em Lisboa.

Título: O URSO A PORTA DE
TRÁS. Editora: Abril. Autor: General
Sir Walter Waker. O autor, general
de sua majestade britânica, tenta ex

plicar o que se passa no munde atra

vés da conhecida tese da «ameaça

soviética», defendendo encarniçada
mente o mundo ocidental. Uma peça
da mais pura ideologia da pró-racista,
com o ressuscitar de fantasmas dos

círculos mais agressivos do milita-
rismo,

'

Título: DIÁLOGO ENTRE MARX
E BAKUNINE. Autor: Maurice
Cranston. Tradutor: Júlio ,carrapato.
Capa: semanário «Umanitá Nova» ór-'

gão da Federazione Anarchica italia
ns. Editora: Livraria Editora Sota
vento. Livro que inícia a colecção «A

Toupeira da História» não pretende,
no dizer do editor, «constituir uma

síntese .abusiva do que são,' por um

lado, o maq:ismo e, por outro, o anar

quismm).
São ainda do editor estas palavras:

«O breve diálogo que Maurice Crans
'ton teve a ideia engenhosa de escre·

ver,' tem o mérito de - nos apresentar
duas' concepções originais e opostas da

Revolução Social, rigorosamente docu-'
mentadas».

Vende-se
Moradia em Santa Rita

(Cacela). Tratar com Joaquim
Costa - Carape¡to - Omeei
çã.o de Tavin.

Trespass�-se
Mini-MercadlO, na Rúa Ca

tarina Eufémia, 38 em Vila
Real de Santo António.

Tha.t3Jr no mesmo local.
�:

Feira Franca,·anual de Conceição de Tavira
DIV,ERSOES ' .

\TURISMO
indústria'sem (�aminés

Sábado, dia '18 - 22 horas ;_ M ARCO
, NÚCLEO.

-Domíngo, dia 19 --17

22 horas -.MARINA· ROSA
CONTRÓLÉ�

..

Abertura da' Feira; a partir das 19 horns de Sextà-Feíra, dia 11 �';

Para obviar à escassez da matéria-pri
ma, os pescadores defendem a exis
tência de lotas separadas para a in
dústria e para o consumo final, bem
como a prática de preços de garantia
pelo Governo, permitindo deste modo
que os pescadores .não vejam ás suas
receitas afectadas. quando as' capturas
são abundantes.'
De acordo com o plano a médio pra

zo' (77-�0), este sector representa 15
por cento do volume de emprego e

oito por cento do «VAB» das indús
trias alímentares, sendo a taxa de pro
dutividade mais baixa do 'sector: ape
nas 35,5 por cento da média das in
dústrias alímentares.

No Casino de Vilamoura encontra-se

patente, de 11 a 31 de Agosto, uma

exposição de pintura da artista Lur

des Robalo.
'. Constítuem-na vários trabalhos em
óleo e gravura. O certame pode ser

visitado, diariamente 'a partir das 17
horas.

Cons'erveiros paralisaram

"",.

«WIZOTZKEY & GATO, LDru;

EXPOSIÇAO DE PINTURA EM

VILAMOURA

horas - FESTIVAL DE FOLCLORE, com
os Ranchos de: CASTRO MARIM
__;TAVIRA - ALTURA e SANTO
EST�VÁO.

e Conjunto.

Solução· ·consti.lueional.
", "

.'

Vende-se propriedade (a�I¡c'lwãlo'� 1.� Pdg,WID;}

à promoção do desenvolvimento eco
-

nómico e social e satisfação das ne

cessidades colectivas» - o Governo

português não pode ter ex�stê�cia I�
gal sem a iridigit�ção do Pnmel�o �I
nistro pelo Presídente da República,
e a aprovação do seu programa pel�
Assembleia da República. Por mui

to que outros queiram o .contrârio dis

to, a Constituição não o permite. E

.

Na estrada- de S. BráS a 1,5 km de Olhão com cerca de
32 000 m2, dispõe de 2 casas de habitação índepedentes e um

armazém. POssui água abundante de furo artesiano equipado
com motor e reservatório. Oferece 'as melhores condições para
hortíeultura de 'elevado rendimento, podendo ser loteada total
ou parcialmente para construção de habitações.

.

Dão-se mais informações pelo .telefone 165 - Vila Rea!l
ae Santo Ant6lrlo. 702

BERVlen ESPECIAL DI
CÂMBIOS

PERíODOS E HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO

JUNHO
de9a22
JULHO
de7 a 20
AGOSTO
de 4 a17
SETEMBRO
dela ·14 e 29

de Segunda a Sexta das 12,00às 14 ,00
e das 15,30 às 20,OOh.

'

aos Sábados. das 9,00 às 12,00 h e das 14,00 às 17,30h.
além das horas normais de funcionamento

a Constituíção, em' política do Esta
do, é a medida de todas as coisas.
A duração do' exercício dos gover

nos, a sua composição polítíca- e na

tureza ideológica é que poderão não

permitir, ou impedir, o cabal desem-
.

penho das funções atribuídas pela
Constituição ao GOVERNO, enquan
to órgão de soberania nacional que é.

Nesta conformídade.. o Y Governo
tem a natureza, as obrigações, as com-

. petências e a fínalidade de qualquer'
outro' formado no respeito pela Cons.
tituição, Daí os detractores de Maria
de Lurdes Pintasilgo não, perdoaram
ao Presidente da República a sua acer
tada decisão. Não porque' essás pes
soas sejam ignorantes.das leis que nos

regem ou desconheçam o que estão
-a dizer. Não! O, que as faz falar é. a
raiva incontida de verem frustrados
os seus desígnios inconfessados.
Depois de, publicamente, acalenta

rem tudo o que' de mais anti-demo
crático e anti-constitucional podeniam
desejar e exigir, 'eis que lhes suce

de, porém, o que não previam ou só
muito remotamente temiam: O gene,
ral Ramalho Eanes - esquecendo, co
mo cidadão comum, as suas prováveis'
inclinações à direita e as'suas visíveis
simpatias por aqueles' que hoje o apo
dam de provinciano e de «pali-manda
do» - agiu no mais estrito cumpri
mento dos seus deveres como Pre

siderite, respeitando a Constituiç�o e

declarando pretender fazer respeitá-la
em toda Il solução da crise.

.

Foi o balde de água fria!...
Pois com tal procedírnento, correcto

e isento, não contavam aqueles que
berravam pelo encerramento' da As
sembleia. Exigiam a dissolução do ÓI'
gão Legislativo, mas convinha-lhes
mais a continuação em exercício ,de
senfreado do governo Mota. Pinto -

única forma de prepararern eleições
'com o total domínio dos meios de
comunicação social, e de fazerem' leis
sem o controlo dos representantes do
Povo. E, como assim não sucedeu, de
sadoraram ... e não se-conformam com

o facto de Ramalho Eanes ter proce
dido em conformídade às competên
cias inerentes ao seu cargo de Pré-
sidente da República.

.

Mas o que não deixa de' set' curio
so - ou talvez caricato - é a forma
parola como as forças políticas da di
reita interpretam a decisão de Rama"
lho Eanes, acusando-o de atrasar de
Iiberadarnente a dissolução da Assem
bleia da 'República, o que significaria
que o arranque para as eleições (ago
ra já ditas intercalares por quem sem

pre as quis antecipadas) não se terá
processado da melhor maneira.
E apresentam como justificação do

ataque, o facto de -o Presidente ter.
optado pela apresentação à Assembleia
do Governo Pintasilgo e do seu Pro
grama.
Como se existisse alguma alterna-

tiva para ·tal. decisão!... Na verdade,
o P. R. não optou, nem 'tinha nada
que optar: limitou-se a cumprir os

seus deveres e. a decidir no restrito
respeito pela Constituíção. As

r-

vozes

reaclonãrías que, proclamam. o contrá
rio sabem. muito bem que assim é.
Mas, na sanha, desesperada que as mo
ve contra a' Constituição e a Demo
crecía, tomam ri' seu desejo pela Lei,
e não se dão conta, -ou não as in
comoda, da fígura

-

que fazem, espe
raudo encontrar no \ povo, que fazem
Ignorante, a. cobertura para os. seus
disparates. '.

. -

.

De outro modo não se explica como'
pessoas doutas e com o .. dever de se
rem politicamente responsáveis têm
nos últimos tempos, insistido em o¡":
jectivos que sabem de antemão' im.
prosseguíveis. Primeiro, foi a história
do «referendo»; com que muitos ain
da não se calaram; depois, queriam a
revisão antecipada da Constitulção; Il

,

seguir, vieram com as eleições a¿te
cipadas, numa Jogada em que procu
ravam cobrir a má-fé com a' igno.
rância

.

gramatical, agora é il vez do
«governo de gestão» sem passag�rtl
pela Assembleia. '

_

.

- ,; •

. Quem assim perora; e tão insístente
mente o faz, parece ignorar a nova Lei
Fundamental - mas não é o casó. O
que eles querem é «experímentar» o

Presídente da .República e verificar'
até que ponto podem levar esse Or
gão de Soberania a COmeter actos
que redundem em desprestígio dasins-

. tituíções democráticas. Pretendem, por
outro lado, arrebanhar pelo

.

engano
-aquela parte do. povo mais permeável
a convites demagógicos ou li sugestões
anü-constítucíonaís,

Porém, ninguém pode esquecer que
a Constituição Portuguesa como Lei
das leis que é, reñecte a vdntade cons
ciente do Povo; livremente expressa
e .codificada pelos seus representan:
tantes legítimos. Vontade reafirmada
no mesmo sentido, em três eleiçõe�
sucessivas - o que só. poderá ser en
tendido' como demonstração cabal da'
firmeza dos que a manifestaram.
NO limiar de mais um período go

vernativo, e face à. iminente e
'

já de-',
cídída dissolução da Assembléia da'Re
pública, com a consequente .realizaçãó
de eleições intercalares dentro do pra
zo e nos termos legais, não podemos
deixar de reconhecer - e Í1firmá-Io':"""
que Il solução .encontrada e adoptada
pelo Presidente da República' é rigo
rosamente constitucional - sendo es .;

se. o Único motivo que enfurece as 'for
ças da direita; as quais, como vimos,
há muito. se esforçavam por arrancar
uma decisão fora da Constituição, pa
ra descrédito' das Instituições' e dos
Órgãos da Soberania Nacional;,

.

Como tal não lhes foi consentido
pela firme decisão do Presidente d�
República,' que preferiu respeitar a

Constituição, e adoptar uma·, solução
constitucional para. a crise pGIítica, a'
ceder às pressões e às chantagens da
queles qué o apoiaram a contar com

ele, e agora o ameaçam e caluniam,
resta-nos ag.uardar, em primeiro lugar,
o programa do novo governo e a sua

prátjca política, para. vermos em que
medida são consonantes. com as pa'la
vras de esperança e bOa vontade pra
,feridas pela engenheira Maria de Lur-
<;les Pintasilgo na acto, da sua tomade
de posse. . ,..

. .

.

'Em segundo' lugar, esperamós pelos
resultados finais'das novas eleiç(}es que
se avizinham, para ver quem, no· es

pectro das forças políticas constitucio
nais, está disPOSto a acatar a vontade

.

soberana do 'Povo --e quem não. se
conforma com ela.

"6

Fazem-se e reparam-se, em
aluminio, .metálicos, plésticos
e verticais. Colocam-lile em au·

tomóveis. Vendem-se .acess6-
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Franc:i8c0 Gomes, 37�
-3.' Esq. - Telef. 69 - VJia
Real� Santo A.Iltlm4o.

MeDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

Dr. António'Belchior
Rua Vasco dá Gam.,�l.'

FARO

Conlulta.: 2,·' - 4..• • I,"
il 11 bo,a.

Maroiollel: Tel.f. 2 78 81
491

.

Estores
ES' Pors,ianas

MORADIA
Vende-se moradia que pode

servir de Comércio e Habita
ção com água e luz, em Vila
Nova de Cacela (Buraco) uma
óptima zona, servida de Trans
portes. Fica a 12 Km de Vila
Real de Santo António. Para
mais informações no local
c/ D. Maria Lúcia Pereira ou

pelo telefone 72048/50' Olhão
(lMariano Pereira) 692
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DESPORTO NO'ALGARVE
Secção de João LelllFUTEBOL

TAÇA DE HONRA DA A. F;
"'ARO
Prova clássica do futebol algarvio

vai - disputar-se mais uma edição da
«Taça de Honra», organizada pela
Assocíacãc de Futebol de Faro e em

que participam Portimonense (I Divi
são), Farense e Olhanense (II Divi

são) e Silves (III Divisão).
.

,.

A U jornada tem o seguinte ca-

lendário:
Dia 25 (sábado) - às, 18 horas

- em Olhão (Estádio Padinha) -

Olhanense-Farense; dia 28 _ (3.! feira)
em Silves (Estádio Dr. Francisco Viei
ra) - 18h 30m - Silves-PortimoneIl-
se'

A 2.9 jornada oferece as seguintes
partidas:
Dia 29 (4.! feira) - em Faro (Es

tádio de São Luís) - !llh 30m -

Farense-Olhanense; dill- 5 de Setembro
(4.! feira) - em Portimão (Estádio
do Portimonense) - Portimonense
-Silves (21h 30m);
A final será jogada em Faro no'Es

tádio de São Luís, no dia 12 de Se
tembro, pelas 21h 30m.
ALMEIDA - JOGADOR-TREI
NADOJi DO LUSITANO DE VI
LA REAL D)1: SANTO
ANTóNIO
O Lusitano Futebol Clube contratou

para treinador-jogador das suas equi
pas o conhecido futebolista vila-rea
lense Almeida que actuava no Olha
nense e jogou durante várias épocas
no Farense, onde adquiriu grande evi
dência,' mormente .na I Divisão.

BRASILEŒOS NO
PORTIMONENSE
Chama-se Dilson, alinhava a extre

mo-direito 'no Guarani e vem reforçar
o Portimonense. Entretanto Medeiros-

_ -técníco do primo divisionário algar
vio, retirou por motivos disciplinares
o cargo de «capitão» a Paulo César.

CÉSAR CORREIA EM

WEMBLEY
Mais uma nomeação para o árbitro'

internacional algarvio César Correia.
Desta feita foi nomeado .pela UEFA
pam dirigir no dia 12 de Setembro, em
Wembley (Londres) o Inglaterra-Di
namarca, a contar para o CamIX:�
nato da Europa.

MARCO CHAGAS
BRILHMa'E VENCEDOR

O ciclista Maroo Chagas,
corredor do Lousa, foi o ven
cedor da Volta a Portugal em
bicicleta, este ano terminada
com a etapa Loulé-Loulé, em

•

sistema de. contra-relógio.
Desde o início da Volta qué

Marco Chàgas se vestira de
amarelo, apenas perdendo a
camisola de primeiro classifi
cado pQr força de um azar que
lhe veio na forma de um furo.

, Após, tantas vicissitudes, a
volta de 1979 pode orgulhar
-se de ter tido em Marco Cha
gas um brilhante vencedor!

JOGOS' MARCADOS

TORNEIO «ALGARVE»

Sábado, em 'Faro,
Portimonense-Académico
.Farense-Os Belenenses

Domingo, em '�rtinÍão
Jogo para o 3.g e 4.gs lugares

e Final

3.& Feira, 21

EM OLHAO
PISTA DE ATLETISMO EM
VILAMOURA
A abertura da pista de atletismo

de Vilamoura à prática da modalidade
!Para apresentação da sua nova foi assinalada com um' torneio cuja

equipa o Lusitano F. C. defron- organização esteve a cargo da Dele
ta no dia 22 de Agosto (4.8 feira) gação Regional de Faro da DGD,
a equipa principal do Benfica. Associação de Atletismo de Faro e

No campo «Francisco Gomes Grupo Desportivo de Vilamoura.
Socorrm) a partir das 18h .3001, Partícíparam no referido torneio 78
com es novos reforços' para a atletas- de todas as categorías, sendo
época 1979-1980. 65 do sexo masculino e 13 do sexo

Almeida ex-Olhanense (Treina- feminino, em representação do Quat
dor-Jogador), Sanina (ex-Olha- teirense, Olhanense, Mexilhoeira, Fu
nense) Caixinha (ex-Farense), setense, Messínense, Jograis António
Domingos (ex-Almada), Piloto Aleixo

.. Amador de Lagos, Louleta
'(ex-B. Mar M. Gordo), Evaristo no, Farense, Inatel, etc.

(ex-Serpa) e outros mais.
. VOLEmO�

Olhanense-Benfica

LUSITANO -. BENFICA

Eduardo F. Rodrigues Organizado pela prô-Assocíação de
Voleibol de Faro vai decorrer nos

días 18 e 19 (sábado e domingo) o

«II Torneio da Praia de Faro».
Estão inscritas numerosas equipas

e espera-se que a competição decorra
.com o mesmo entusiasmo e interesse
dá ,última época.
ANDEBOL
CAMPEõES DO MUNDO GA
NHAM NO ALGARVE

Para um estágio ,de duas semanas
encontra-se no Algarve, havendo-se

. instalado no Dom Pedro Hotel, em

Vilamoura, a· equipa vice..,;;ampeã da
República Federal Alemã ó Sport Ve
ren, de que fazem parte oito jogadores
campeões do Mundo. Em jogo dispu
tado em Faro o Sport ;Veren venceu

,

a Real Amizade Farensé por 15-31,
, com 5-24 ao intervalo.

Casa oompra-SB
Ou toma-se de aluguer, mí

nimo 4 assoalhadas, na área
entre Silves,· Portimão, Loulé
e Faro.
Resposta para A. Bragan

Çà - ale Faceal - Mem Mo
niz - Padetn�.
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J� Pombo Lopes
M1IDlCO .

ESTOMATOLOGISTA.
OIRURGIA ORAL iV d sConsultas diáriàs com mar- I en ·e-'e

eação. FIAT' 124 - 4 portas, em

R. Reitor Teixeira Guedes, I bom estado.
3-2.- telef. 27833 - Faro. Preço muito bom.

'

Rua João do Brito, n.O 4 -
Vila Real de Santo António.

742Vende-se
Uma horta com 10 000 m2

no sítio de Marim, junto à Si
roco, uina ·courela no sítio de'
Boa Vista freguesia de Quel
fes e uma outra no sítio de Pe
chão, Val da Mó.
Infórma-se

.
na Rua Diogo

Cão, n.O 6 - Quarteira - te
lefone 65172.

Vende'm-se
Patos: vivos ou preparados.

Dirigir ao aviário Val das Ga

tas entre Odeleite e .Azinha·¡

junto à estrada nátcional.
729743

Coça à rola permitida a

título experimental pala
Reserva do Sapal

'arlório Notarial �6 Vila Real �e �al1fo AnlónioCartas a RedacçãD
PROJÊCTOS DE CASAS? ,NAO
PAGUE ADIANTADO. SERA O

(]LTIMO 'A SER SIERVIDO
1 cargo do Notário: Lic. João Frederico de Oliveira Telo Mexiá

Habilitação
Guerreiro que também usa o

nome de Ester dos Reis Guer
reiro, actualmente viúva, na

tural da freguesia de Vila No

vá: de Cacela, deste concelho,
onde habitualmente reside no

sítio dá.Manta Rota, não ha
vendo outraspessoas que, se
gundo ,a Le i prefiram aD'S
mesmos herdeiros ou com eles
concorram à sucessão.
Está conforme

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, treze
de Agosto de mil novecentos e

setenta e nove.

O Ajudante,

Manuel Olemente

CICLISMO·
PRESENÇA DO ALGARVE
«I GI_tANDE PRÉMIO DE A Reserva do Sapal de Vila 'Real

.

É de Santo António e Castro Marim,SANTAR �� tornou pública a sua intenção de, a
Sob o patrocínio de «Laranjas AI- título experimental, permitir a caça à

garve», graças a úm decidido apoio rola entre o dia 9. de Setembro e o
de vários agricultores algarvios, este- -1.g domingo de Outubro, em áreas
ve presente no «I Grande Prémio de limites demarcadas pelo serviço de ca
Santarém» a selecção de ciclismo (ju-' ça em ligação com aquele organismo
níores) da Associação de Ciclismo de de preservação do ambiente.
Faro. 'Contudo e na zona daquela reserva,
!\ homogeneidade foi a nota carae- delimitada a nascente pelo Rio Gua

terística da nossa representação .que diana; a Sul pela linha de caminho de
foi a única .a chegar completa ao ferro; a partir daqui pela EN 125
final da prova.

' até ao cruzamento com a estrada que
Foram as seguintes as classíñcações segue para S. Bartolorneu do Sul e a

registadas pelos nossos jovens cíclís- poente pela estrada que vai de S.
tas: Bartolomeu até Castro Marim e pela
U etapa ,- Alpiarça - Ponto de estrada nacional que vai de Castro

Sôr (121 Kms):· Marim ao Monte Francisco; a Norte
11.2, Idalécio Jorge; 12", Carlos pelo caminho que segue de Monte

Martins; 20", João Guerreiro; 21.g, Francisco para o Posto da G-Ijarda Fis
José Barbosa; 22.2, Joaquim Carape- cal do Cerro do Seixo e antes de
to; 23.2, José Mendes; atingir 'este, contornando a serra até
Meta volente, em Almeirim .s.: 1.2 ao Posto da Guarda Fiscal dç Cerro da

Idalécio Jorge; Rocha, é expressamente proibida a

Meta volante em Coruche -' 3.g, caça às espécies migratórias e às es-

Idalécio Jorge; pécíes indígenas.
2.9 etapa ...,... Rossio ao Sul do Tejo _==......_........ .....__

� Cartaxo (107 Kms): '

7.2, Idalécio Jorge; 13.2" Jorge Bar

bosa; 17.2, Carlos Martins;
Prémio da Montanha - 3.g, Idalé

cio Jorge}. Prémio do Azar - Carlos
Martins; ..

3.� etapa - Santarém - Santarém
(73 Kms);

, 1.g, Carlos Martins; 7.2, Idalécio Jor
ge; 19.9, José Mendes;

- Meta volante em Rio Maior - 2.2,
Carlos Martins; ,

4.� etapa - Santarém - Alpiarça
(13 Kms):

6.2, Idalécio Jorge; 9.g, CarlosMar
tins;
Classiiicação . finaI - 8.g, Carlos

Martins; 10"; Idalécio Jorge; 15.g, Jo
sé Barbosa; 17.g, José Mendes; 21.2,
Joaquim Carapeto; 25.2, João Guer-
reiroj

'

.

Equipas - 4.ª, Faro.

NO

Bano afon�a-!e na mna
Uma' pequena embarcação' espanho

la, que tinha como tripulantes Manuel
laqui de 33 anos e Manuel Lopez Ira
-re de 30 anos, afundou-se ao largo
da costa portuguesa a poucas cente
nas de metros da praia geralmente
denominada de - «Praia' da vilà».
O

-

naufrágio foi provocado pela on-
: dulação de norte que se fazia sentir
na noite. Os dois pescadores agarra
ram-se a um bidon de gasóleo que le
vavam na embarcação e vaguearam
pelo mar durante cerca de três horas.
A corrente de enchente, transportou
-os para dentro do Rio Guadiana, on-

-

de foram recolhidos mais' tarde por
alguns jovens que se encontram acam
pados na «Ponta da Areia».

-.

Alertada a Guarda Fiscal, esta man
dou chamar os bombeiros locais que
os transportaram ao Hospital de Vila
Real de Santo António onde ficaram
em tratamento durante toda a noite.
De salientar que se encontravam

inanimados ao serem encontrados e

que foram de imediato despojados da
roupa

_
que levavam, enrolados em

mantas e colocados junto a uma' fo
gueira, o que contribuiu decisivamen
te para a sua salvação.

Sr. Director,
Venho por este meio contar ao

emigrante e aos leitores o que se passa
com um projecto de uma pequena ca

sa que nós quisemos, mandar fazer.
Há três anos, entrei na· Câmara
de Vj.}a Real de Santo António pa.
ra fazer o projecto: Passadoseis meses

o projecto foi enviado, para Lisboa
devido à Câmara não se poder pro
nunciar. Dois meses depois voltou o

dito projecto para a Câmara, por estar
incomplete passado algum tempo, e

sendo eu mesma a completá-lo, voltou
para Lisboa, onde ficou 3 meses e

voltou, com autorização de ser cons

truida a casa, embora com algumas
modificações. Para essas modificações
depois do mês de Março, encontra-se
nas mãos dos responsáveis da Câmara.
Até quando? Pergunto eu, a esses Se
nhores. É na verdade perder a pa
ciência completamente, é uma .lástima '

uns serviços técnicos tão mínimos
dentro de uma vila como Vila Real
de Santo António.
Agradeço que a minha' carta seja

publicada no nosso jornal com ,!S
respeitosos cumprimentos ao sr. di
rector.

Certifico, para efeitos de
publicação que, por escritura
outorgada em 20 de Julho de
1979lavrada de fls, 37va 38v
do livro de notas para escri
turas diversas n." A 123, deste
Cartório, ' José António Guer
reiro Cristo, casado, sob o re

gime de comunhão geral de
bens, com Rosa Alves Coelho,
habitualmente residente em

Tavira; João Manuel Guerrei
ro Cristo,' casado sob o regime
de comunhão de adquírídos,
com Maria Natália Carmo dos
Santos Guerreiro Cristo, -habi-'
tualmente residente em Tavi
ra; e Maria Luisa Guerreiro
Cristo de Celorico Drago, ca

sada, sob O regime de comu
nhão de adquiridos, com Filipe
António Hermínio de Celorico
Drago, e habitualmente resi
dente no sítio da Manta Rota,
freguesia de Vila Nova de Ca
cela, deste concelho, e todos
naturais da freguesia de Vila
Nova de Cacela, deste conce

lho, foram declarados habili
tados únicos herdeiros de seu

falecido pai, Manuel Cristo,
que faleceu em 9 de' Fevereiro
de 1975 na freguesia de Vila
Nova .de Cacela, deste conce

lho, onde habitualmente resi
dia edonde era natura¡ 'sem
testamento ou qualquer outra
disposição de última vontade,
no estado de casado, em reei
proeas primeiras. núpcias de
ambos e sob o regime.de comu,
nhão geral de bens, com Ester
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TRESPASSA·SE
Dois estabelecimentos de te

cidos e confecções, com ou
sem existência, servindo para
qualquer ramo- de negócio, no
melhor local da Rua do Comêr_-
cio em Olhão.

'

Tratar pelos telefs. 72635-
-72529 - Olhão.· 520

Otndt=st
Todo o material de um la

gar de azeite, silto em Vila
Nova de Caeela.
Trata a própria, telefone

95120.
710

VENDE-SI
Terreno e armazém, em Be

la Fda e Largo do Cano (Ta
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar corn José
Pereira Rodrtgues=- Largo do

-

Cano, 12 - Tavira ou telefone
22255. S�4

VENDE-SE
Tresp�ssa-se estabelecimen

to comercial; servindo para
qualquer ramo de negócio, lo
calizad;;' na rua principal. Mo-
tivo saúde. ,

Tratar telefone 42406..
634

,

Parcela de terreno com 2

"Pequeno apartamento pron- hectares, no sitio da Canada,
to, a habitar, novo, centro da Conceição de Tavira.
cidade. Contactar teléf, 55529, óptimo local para COl1JStru-
- Portimão - depois das 19 ção de vivenda.
horas.

.

620 Tratar com Leonel Ooneeí-
ção, CTr - Vila Real de San
to ').uœtónio. _

- 7Qg

Innana-u
Restaurante Bar o Farol.
Av. Ministro Duarte Paehe-

00, 34 - :Vila Real de Santo
António. ' S35Vende-se - PR414 DE MANTA· ROTA

MiniIt�rio -da
.:

f�D[atão 'e Inv�Itila[ão (i�ntífi[a
Dir�[tão·�eral da fdu[Otáo P,�rman�nte
Concessão de' Subsídios

1. A Direcção-Ger8i1 da Educação Permanente torna pú
blico que está aberto concumo documental, até ao dia 20-9-79,
para a concessão de subsídios destinad06 a apoiar associações,
cooperativas, Casas do Povo ou' outras entidades que desen-·
volvam projectos no domfnio da educação de adultœ e do de�
senvolvimento cultural, designadamente acções de alfabetiza
ção e educação básica dos adultos, acções de formação e pro
dução de material eScrito ou áudio-visual para essas acções
e organí,iação de bibliotecas para adultos.

. 2. Não são coosiderado� do âmbito desta Direcção-Gera'l
os pedidos de �bsídios destinados exclusivamente a a-ctivida
des musicais, teatrais e de cinema, desportivos ou, ainda, as
dirigidás a criançæ,e jovens.

.

3. Não serão considerados os pedidos das entidades que
tendo sido subsidi�as, no ano findo, não hajam cumprido
regularmente com o disposto nas «Norinas de .Concessão de
Subisídios/1978» .

4. Os pedidos de subsídio de associações ou grupos que não
tenham personalidade jurídica deverão'ser expressos através
das' autarquias locais da área em que se localizam.

5. .AS candidaturas deverão ser apresentadas até ao dia
20-9-79, em impresso especial a solicitar à Direcção-Geral-da
Educação Permanente - Av.a Duque d'Avila,N.o 193 -'8.°-
1 000LISBOA.' 738

Uma Emigrante

,
l

Toulon, 4-8-79.
Fernandes

Por-motivo de saúde, «Res
taurante Ribeiro». Bem loca
lizado, servindo -para snack
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo
cal, Rua Cap. João Carlos
Mendonça. 28-50, ou telefone
'73797 - OLHÃO.

'
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SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSOH - CAV - s�s

l\láquinll$ electrónicas
Pessoal especializado

Execuçlo rãpich
A� seu dl$por 'nas

OFICINAS ARMANDO,
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tele'. 23121/2 - PORTIMAO

Para os nossos pobres
De um anónimo, residente em Mar

rocos, recebemos 200$00 para os nos

sos pobres. Agradecemos; em' nome

dos contemplados.

Alfaiate
Faz contrato para ps E. U.

da América. Escrever J. F. P,
Praceta do Rodolfo - Lote
20-1.° Esquerdo, Faro. Ræpon_
de-se a todas as cartas.,

Vende-se

Primeiro· andar, com 3 as

soalhadru::l, ha
Rua Jacinto José de Andra

de, 23-1.° - Vila Real de San
to António. Motivo retirada.
TTata o proprio.

Barco ae pesca
Vende-se .com 16 m. motor

Rollis Royce; de 250 cv. 7000
horas de trabalho. Pode ser

visto na; doca de Lagos a qual-
,quer hora. Inf. tele.!. n.O 64208
- Sagres.
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'PRAIA DE TAVIRA
: Vende-se Re&talJ.NJllte na

Praia de Tavira, devddameDte
Legaliæd,o e claaaiticado Iem
3.& eluse.
Contactar com o próprio pe

lo !telefone' 22247 - TaVira.
, 242

Casa térrea com 5 divisões,
quarto de banho e quintal, na
Rua Dr. José Guimarães, n,s
28 em Vila Real de Santo An
tónio.
TraJtar na. Rua Camilo Cas

telo Branco, 62 r/c, na mes

ma vila. ' 706

731

Ven'de-se

-- .

Monte·Gordo Yen�e -Ie em faro

Ven�e·S8 Holel
no Algar\Te

Telaf. 73845

Mobília de escritório, de
«toecídos» e «tremidoa» e ou

tros móvei-s antigos.,
'

Tratar pelo 'teléf, 96174
indo 082

-

- LUZ de Tavira.
727

, 736

VIVENDA

Neiva, 3 quartos, lsala gran_
de, 2 casas de banho, cozinha",
despensa, quintal, sítio gara
gem, perto da praia
1 750000$00. 5 000 m2 bom
terreno, plano, boas vistas, ga
veto, 300 metros praia, hom
preço. Teixeira - Rua Santa
Justa, 22-2.° Esq. - Li�boa -
telefone 323526.

728 Casa e terreno, no sitio da
Contada (Vila;' Nova de Caœ-,
la). TraJta.r com Manuel Cris
to, no local:

7[8

Ierreoo lOIDpra·!U
Entre 800· e 1000 m2, que

tenha água canalizada e luz,
situado entre Silves, Porti
mão, Loulé e Faro.
Resposta para: A.' Bragan

ça, ale Faceal - Mem Moniz
-Paderne.
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TRISTEZAS não pagam dividas, é não é com sujeiras publicitárias e mal.
um- provérbio genuinamente por- dades intencionais que se muda o cur

·tuguês, com laivos da erudita filoso- so turístico! Para se enaltecer as rna

fia de Salomão! Corresponde, creio, ravilhas de outras regiões, não vale
neste momento especial, a um desper- a pena' descer a diatribes, 'ridículas

. tar de optimismo nos arraiais festiva- e infantis!
.

leiros deste velho país, tão deprimido Dígarn .o que disserem, inventem
.pelas crises que se instalaram como e caluniem à vontade, que mesmo so

junça, .

no cerne da mentalidade na- frendo o total esquecimento. das en

cional!
.

tidades superiores, a rota é .só uma
.

Desceu o Verão, de dias quentes - ALGARVE! O sol permanente,
e noites suaves e melancólicas! Neste 'o mar plácido, as praias e areias ra.

· Algarve soalheiro,' quando uma lebre .mânticas do litoral que são um espec-
· turista se levanta em Espanha, não táculo, tapam a boca às leviandades

A PROPO'SIT'O DE -"'(FR.ONTEIRA DE ABRil»há pontes para ela atravessar o Gua- patetas de tractores e trapaceiros.
.

"

diana, passagens a vau para transpor Os algarvios desejariam porventura
a fronteira, nem organização para n- que as invasões ao seu espaço não ar-

_D'.....
E._ .M

__
._.0_D.ESTO NAVAR'RO'· "ar os limites à capacidade de recep- rastassem a carestia da vida! O pa.

· ção! A ânsia de ouro e divisas' para vo é a grande vítima deste fenómeno!
comprar os melões, têm "õ'o' plano 'tu- -peixe� carne' e fruta atingem-liicnvefs'
rístico o sinete da aventura, da irres- exorbitâncias! Que resta aos pobres? DUM certo perito de vista é talvez dores. Aos capitalistas interessa i?te. _

ponsabilidade e ímprovlsação! Terão de morrer absorvidos no turbi- mais difícil deixar cair uns pe- ressar-te com o sexo, levar-te so a

Ali para os lados da vila pomba- . lhão, à fome? Ou terão como alter- quenos pingos de realidade contempo- pensar nisso»
..

lina, inverteram-se os papéis turísti- nativa de descer à rua, às igrejas e rânea sobre uma trama de ficção pa- O livro de Modesto Navarro, «Fran-
cos Ibéricos! Tínhamos ho sangue, espectáculos. públicos mendigando a re 'retocar a ideia_do.mar negro,..que ..

_teira:_de __Abril»�abran�e t1Il1dl��?_O p��;__o prazer nato de visitar «nuestros» ir- caridade, caridade que também foi. precedeu o 25' de . Abril e as águas ríodo que o antecede na a t r
manos», formando bichas enormes qo atingida pelo· egoísmo da crise? �erdes de esperança que o prolonga- começa em 1919� quando da « rau 1-

cais de embaraue. Porém, desde que O Algarve, é inevitavelmente, o es- ram do que cerzir. dados longínquos tada» em Trás-os-�ontes. .

qe radicou a Democracia dum lado pelho das classes sociais mais sensí- da' história romana ou medieval para iE d�-n� uma séne �e caricaturas

e de outro, deliberámos\ tacitamente veis, vítimas directas do seu progres- fazer um inventário it Walter Scott. de afncamstas presumidos e «talas

eliminar o contrabando doméstico de so! Há milhares de famílias que por E dizemos dum ponto de vista, por- sas» retrogados que querem, com? é

garrafas de azeite, rebuçados, roupas aí vegetam ao Deus-dará, sem ganhar que não queremos' minimizar o talen-' de �ra�, fazer andar os ponteiros
e «recuerdos» de pequenlf monta, com para comer! Os salários estão 'longe to dos românticos que com tanta arte ao con�rán<? Mas onde o Au!or ,ganha
as autoridades aduaneiras a fechar oo. de acompanl:iar a evolução constante e cuidado reconstituiram épocas tão para SI deflmtIvamen�te o l�ltor é na

A d·
.

d
.

Ih '(4
olhos como gatos. Em contrapartida, da inflacção, e de um turismo ,de qua- afastadas como a dos torneios e do «Conferência de' Joa? JacInto», na

. ·co.n I ç'.a�O a m.D ... er
.

os nossos vizinhos descem agora em' lidade próprio para multi-milionários! estilo· gótico. Mas há um aspecto que a�ran�a�a dos operárIOS da com���
.

"Indas a Vila Real, penetram em Ta- A famosa «galinha de ovos de dira» devemos tomar em consideração numa çao clVll e noutros text�s onde �rso-vira. dão voltinhas ao ,Sotavento e ar- algarvia, pode �er estrangulada pelos narrativa literária com base em acon- até por vez.es a ocultaçao das p

recadam zelosamente as reservas ali- in¢onvenientes apontados e por pes- tecimeñtos que aindá decorrem. É.o nagens �a Vida real,. dando:lhes os s�us
mentares tão necessárias neste período soas sem escrúpulos que fixaram aqui risco do autor, a sua ousadia, pOlS verdadeiros nomes ..

Máno ClI;stnm,
DESDE os primórdios da Humanida- TRABALHO COLECTIVO excepcional. arraiais ambulantes e invisíveis, que enquanto não é concedido a todos Augusto?a Cost� Dias, Alvaro Guer-

de, a mulher tem vindo a �r uti- ,.,." ....;.-
.

.' '.
.. .

: '\ A linda vila do estuário do Guadia- actuam movendo nos seus cordelinhos conferir a exactidão das informações ra, �lme.lda I �ana, etc. '.
lireda como símbolo de prazer, como de cultura e aos tabus sociais que,

.

na, com arredores pitorescos como mágicos, as marionetes do seu contra- obtidas por Alexandre Herculano para Nao .ha d�Vlda: no mel? de tantos

falsa exibição estética, não como for- com a natural evolução, tendem não Monte Gordo' - a mais bela praia bando! O Algarve é um empório, 'na as suas «undas e Narrativas», já no . casos Inauditos em que Int�r�êm a

ça da vi.da, mas' como uma fraqueza, só a ser transformados como à com- portuguesa na suavidade da sua lân- encruzilhada de monopólios ilegais, caso de Modesto Navarro, por exem- PIJ?,!?, o· MRPP, !"- G� e mumer�
'como um sujeito passivo, rebuscada 'pleta desaparição. guida dimensão - é um viveiro gi- e vespeiro de redes poderosamente or- pIa é pD'i'isível a qualquer um denun- anommos,!l0 mj:lo dlfus? das mO':l
em espécies animais, sem o dit:eito de

.

. A mulher tem direito a dar e a re- gantesco de banhistas! Nestas imedia- .

ganizadas, com equipas adeStradas de cia; o mínimo desvio, o mínimo etro �entações 1unto da fronteira de Abril,
partjdpar e de contribuir, numa so- ceber, não deve' ser considerada ape- ções, não há parques suficientes para «técnicos» 'abalizados estendendo' as

.

de observação daquilo que a todos Já quase nao sabemos se temos anda
ciedade onde o sexo masculino, tem a nas como um símbolo de praZer se- as viaturas! As próprias' pessoas aco� suas garras em sectores preponderan- foi dado viver ou pelo menos acom- do a sonhar ou se .realment.e ocorre-

prioridade total e exclusiva. xual; o seu corpo não_deve ser explo- tovelam-se nas ruas. estabelecimentos, tes que ·se reflectem na economia e, panhar nos jornais e na televisão em ram certos acontecimentos...
.

. Há que, antes de mais, ter em 'conta rada sensualmente para a venda. de praças e talhos. Hotéis e pensões des- sobretudo, na saúde física e mental! inúmeras imagens e explicações.' O .livro de Modesto Nava�o diZ

a sua contribuição activa, a sua sen- produtos, mas sim considerado COJ;110 cem ao mercado IIhastecedor, e, ra- «Com a mentira me fidas verdade» qU7 Sim. Que �correram. E aSSIm nos

sibilidade e percepção, assim como a uma beleza que ambos (homem e mu- :'1'1m tudo, de meias com espa,hhóio � se poderia dizer, parafraseando em aViva a memória.
sua inteligência, de tão grande capa- lher) devem compartilhar. Deve pois Sente-se, uma espécie de intuição. adi�

fia'la' d� PeQUenOI [anlorel
sentido oposto um dito muito comum, Elviro Rocha Gomes

cidade 'como a 'do homem, apesar de, ser rejeitada a mercantiliæção da vinhar racionamentos e queiandos, e pois se o Zé, a Lurdes e a Ana do
em constituicãO' física, não poder com- muther. todos à <<uta-uIa», se precipitam no «Conto Moral» são personagens fic-
pe'tir com ele. Estas diferenças não são apenas vi- mercado negro, procurando reforçar a

na fl"guel"ra da foz
tícias, o facto de ele ter sido preso. Ter"la '"IdO 'um ""1"[0 vO!ldor 7.Essa fragilidade que tem sido con- qíveis na vida comum, onde a mulher dispensa, e ... o ·sótão! O famoso tu-
por ser comunista e de «lá para os Il U U Il uU

siderada como um factor inferiori- � di.criminada perante o homem, mas bérculo chamado batata, capaz de lados de Odivelas» aparecerem uns

zante, visto que o mundo da autori- também na escola, no trabalho, etc.
numa emergência substituir o pão, tem papeis «a falar de muitas prisões e de OBJECTOS não identificados sobre-

dade masculina tem desvalorizado cer- Estas tendências caminham para ser
escasseado perante a infrene ofensiva F 01 adiada para 15 e 16 de Setem- repressões da Pide» já representa uma 'Voaram a Serra de Monchique

ta. características e tem posto a in- 'ho1idas, pela natural evolução do de especuladores e açambarcadores, ,bra próximo, a l.! GALA IN- medida usual e bc:;m conhecida das na estrada entre Portimão e Mon
teligência mais ao serviço da compe-' tempo. das modificações da cultura, que actuam impunemente nas barbas TERNACIONAL DOS PEQUENOS autoridades fascistas em momentos em chique.
tição do que da vida e do amor, deve do avanço da Humanidade. do povo. CANTORES NA FIGUEIRA. DA que tinham medo. Os ocupantes dum automóvel que
pai. s'er compreendida. Assim se reivindica, para que, nu-' Os meses de Julho e Agosto, são

.

Fo'Z. .

.

,

. Logo a seguir à libertação vieram. �guia ·nessa estrada ficaram surpreen-
"

Numa comunidade universal. a mu- ma comunidade universal, haja a com-
o calcanhar de Aquiles dos algarvios, 'Este adiamento - apenas mais uma filmes pornográficos em catadupa en- didos pela intensidade luminosa que

Iher não supera o homem nem é su- oarticipação do ser humano na sua pela invasão de nacionais .e estrangei- semana - ficou a dever-se à necessi- viadas pelos americanos para, segun- se via no espaço. Posteriormente, o

peTada. não' deve haver um ser da. totalidade, rejeitando tabús sociais, pa- ros! Surpreende que jornais e emis- dade de programação por parte da do uma personagem de Mod�to Na- objecto começou a deslaçar-se e dei
minaria nem um ser dominante. ra que se construa um mundo com s?ras resP;Onsáveis daA informação sdo- Rfadiotelevisão Por�u�uesa. que irá varro, afastar os traba:lhadores da dis- xou atrás de si um rasto de luz de tal
Hoie. mais que ontem,' a mulher amor harmonia igualdade e uma in- clal estahzada, se dem ao luxo e e ectuar '8 transmlssao directa das cussão política. «Os capitalistas sa- maneira intenso que forçou o con-

encontra-se num nível de igualdade, terio;ização just� perante toda a es- difundir notícias orquestradas, modelo duas sessões. bem .0 'que fazem. Põem porcarias dutor do carro a parar, em virtude
p0is tem vindo a lutar progressiva- pécie humana.

' do antigam�nte, com porme';l0res al- _Este adiamento, vai possibilitar às nos cinemas e a malta, em vez de de ter ficado totalmente ofuscado.
mente para que-isso aconteça, apesar

I
tamente lesrvos para o tunsmo al- cnanças portuguesas mais tempo pa-' falar de política, fala do corpo das De notar que também nas opera-

do forte impedimento do sexo oposto, Manuela Valente garvio. . .
ra que possam fazer a sua inscrição tipas. E mais adiante eis outra fala ções de extinção do grande fogo que

devido aos seus conceitos e à sua edu- Vitória Calvinho Naturalmente,. procura-se prlVlle- para o Secretariado da Organização verosímil: «Por detrás deste filme que assolou a Serra de Monchique foi ob-
..

-caçaõ--:-
- -- -- - ---.- - ----

-

GraÇa
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gÍar -outras regiões portugueses me-I- Rua Simões de Castro, 151-1.v-Dt.9 I foste ver está a intenção clara de ga-I servado por muitos Bombeiros objecto
Temos pois que fltender às formas Anabela recedoras de uma oportunidade. Mas, 3000 COIMBRA. nhar dinheh:o e de iludir os trabalha- do mesmo tipo.

DI
abertura

Müternidade do Hcspltal
Concclhlo da VUa i)()mballna1.

daquando

A s carências hospitalares dós conce
lhos de Vila Real de Santo Antó-

. nia, Castro Marim e: Alcoutim, são,
como todos sabemos, imensas. O ate
nuar dessas carências, quer em ca

mas, quer em assistência, poderia ter
sido a construção do novo hospital
do Vilá Real a que não se chegou a

concretizar. Segundo nos informaram
chegou a haver dinheiro proveniente
duma oferta dum país europeu, mas

que foi utilizado para outros fins que
não m 'da saúde.
Talvez onde estas carências se [a-,

çam notar mais é com os problemas
do parto. Como é sabido as parturien
tes destes três concelhos são trans

portadas para' as maternidades dos
hospitais de Tavira e Faro. Não con
tando com os partos feitos em anos

anteriores, só em 1979, chegou-no,
ao conhecimento que três partos fo
ram feitos nas. ambulâncias e, pelo
menos um, num táxi; muitas são as

vezes em que as tripulações das am

bulâncias vão como, que num sus

pense, esperando o nascimento do bé
bé antes da entrada no hospital:
Não temos a menor dúvida queçem

bora as ambulâncias sejam veículos de
saúde, nunca poderão ter as condi
ções de trabalho 'e de higiene que as

maternidades podem ter e dos táxis
nem vale a pena falar.

.

Ma» um dos problemas mais graves
é o dos nascimentos em casa, feitos
na sua esmagadora maioria por mu

lheres curiosas sem qualquer prepara
ção para uma actuação urgente.
A situação torna-se ainda mais gra

ve e, até caricata, se levarmos em

consideração que o velho hospital tem
uma mãternidade; que esta' foi recen
temente reparada; tem 5 camas e uma
sala de partos e não abre por não
haver uma parteira que lá trabalhe.
Dado que a situação já se arrasta

há. alguns (muitos) alios e por pen-
"

sflrmos que o problema' é de. fácil re
solução aconselhamos a Câmara e o

vereador responsável da saúde, a jo
gar 'mãos à 'obra e resolver urgente
mente esta grave situação que, a arras

-lar-se, ameaça a futura existência de
'população natural de Vtla Real de
Santo Antônio além de poderem, os

responsáveis camarários, vir a ser
acusados de desinteresse na resolução
dos problemas locais, de má vontade

.

ou ainda de incompetência, o que es

peramos não venha' a. acontecer.
R. S.

primeira vez.' A nossa admiração' é
a de encontrarmos um local de tão
alta' perigosidade para a saúde, pú
blica, como é o caso, e de já há tanto

tempo lá se encontrar instalado, sem

que o Centro de Saúde ou a-Câmara
Múnicipcl tivessem. intervido.
Não nos venham dizer que deseo

nheeem totalmente a sua existência,
porque o cheiro é tão intenso que a

todos os que passam na zona não se

'hes. escapa. -;- R. S.

ENQUANTO as produções de tomate
e milho do Algarve morrem es

turricados sob o sol ardente e a total
falta de água, enquanto as popula
cões 'algarvias 1Ut¡Ufi 'com a escassez

da água, os vastos jardi�s. dos. gran
diosos hotéis passam o dia Inteiro d�
cemente aspergidos por uma chuva fi

na trazida por centenas de metros de

-nangueiras (até o mato regam) e aq

Ilrandes piscinas absorvem centenas de

metros cúbicos de água. De onde vem.

essa água toda 'que depois se escoa

oara o mar sem proveito algum?
Quem são os proprietários desses' ha.

téis? Para onde se dirige o fabuloso
lucro dessas temporadas? Quem con

trola o aproveitamento português des

sa indústria turística?
São perguntas Que todos os turista=

cla praia (para ai5tingui-Ios dos dae

piscinas) fazem quando chegam ao AI

garve e são atendidos no café da es

-nrina em inglês.
Na verdade nensa-se aue o Alzarve

é uma província da RFA ou da Ingla
terra com empregados portugueses.
Essa ideia é deixada não pelos turis

tas estrangeiros da praia que apren
dem o português cheio de érres e que
comem carcaça com chouriço como

toda a gente mas pelas madarnes cue
. oasseiam os ;eus ricos trajes enfeitados
de dourados e entre os adereços, o

, cãozinho e 0 marido. Nos super-mer
cados compra-se uma lata de tomate
em conserva importado da França por
quatro 'vezes o preço do produto !1�
cional. Porquê esse -consumo de divi
sas com a importação de bolachas e

S6fgia Farrajuta. Ramos
\'Iéd1co dermatoVœlner001orJ,staUM INCtNDlO INVULGAR

Prof�-sor !.g're,àdo de M�di-
euul Intern.

.

DOENCAS DA P'ELX
Z

. VENÉKE.o\.I

Ao ouvirmostocaro alarmetsirene¡ -

dos Bombeiros de Vila Real de Santo
António, fomos procurar saber de que
se tratava. Ficámos com uma' certa
preocupação quando nos disseram que
o fogo era numa fábrica de móveis

--·-da-vila· pombalina: Contudo, chegados'
ao local. verificámos que o que ardia
era «guano», no quintal duma antiga
fábrica de conservas .dé peixe.
A nossa admiração nãó é. grande

por vermos os Bombeiros apagar um

monte de poluição, porque já não é a

. Consultérta e ltestdêl!i.êlta:
----

------
--

. Ru:: TnftsvefllaJ à Av.� 25'
de AbrO - Lote 9/10 r/c B

Consultu Il IUll"il:r das 17 IL

l'�l�fllue 23395 - POl"tlmlo
.

cA Criança e a Culturo»'
um concurso em Portimão

O GRUPO de Teatro «CAETANO
JOSÉ PEREIRA», de Portimão,

vai levar a efeito em data oportuna
mente a indicar, integrado nas come

morações do Ano Internacional da
Criança, um concurso aberto a todas
as crianças dQS 6 aos 12 anos de ida
de, com temas livres nas modalidades:
poesia, teatro, pintura, desenho ou

quaisquer ,outras manifestações cul
turais e artísticas que as mesmas en

tendam apresentar.
Todos os trabalhos podem ser entre

gues na Sede daquele Grupo, Rua João
da Cruz n.? 7, em Portimão (ao cui
dado da Vidreira Alves - Apartado
95) até ao dia: 7 de Setembro do cor

rente ano ou por .carta COlI) data do
carimbo do correio até ao dia 6 de
Setembro.
O regulamento está já patente ao

público. .

o mês de Agost(), 'no Algarve é, por excelência, propícia a festas e

romarias, aliás como em todo o PaÍS. Multiplicam-se as festas' popu
lares de cidades, vrlas e. aldeias, para receber os vi,sitantes, para con-'

fraternizar com os emigrantes, nossos famiUares e amigos.
Ocrancho folclórico, é POI:ém, o convidado em todas elas, a expres

são mais tradicional da transmissão da nossa herança cultural, apesar
de nem sempre ter a proposta mais genuína, nas' músicas que inter-
preta.

.

MUNDO
FORA,

PATERNALISMO PATRONAL
..

APONTAMENTO TAUROMAQUICOSEGUNrDO o jornal sindical da Ale-
manha Ocidental, «Der Grunds

tein», Peter Lober, dono duma tijo
laria situada nas proximidades da ei
dade de Kassel, enviou a .um dos seus

operários a seguinte carta: «estimado
Sr. Cristiani!:'

.

Em 1978, o senhor esteve doente 20
dias úteis - muito mais que outros

trabalhadores da empresa; nos últimos
anos, a maioria destes adoeceu muito
raramente, alguns até nem adoece
ram ... Se quer conservar o seu em

prego.. peço-lhe' que organize a sua

vida de maneira a adoecer o mais ra

ramente possível. Respeitosamente... »

TEVE regular assistência (mais de
, três quartos de casa).. a quarta

corrida da época na Praça de Touros
de Vila Real de Santo António. Ac
tuaram os cavaleiros Luís' Miguel da
Veiga e José Zuquete, o «espada»
Mário 'Coelho e os Forcados Amado
res do Aposento de Moita do Riba

tejo, lidando seis toiros da ganadaria
de Simão Malta,

O primeiro, cavaleiro em praça foi
Luís Miguel, a quem, com justiça,
couberam as honras da corrida. No
toiro com que iniciou, obteve dois fer
ros gràndes e quatro curtos, todos
de bom nível, citando de frente e por
vezes a quarteio. No seu último, quar-
to da noite,' três grandes e quatro
curtos, igualmente bons, oferecendo
ao mesmo tempo, ao público magnífi-

·

cos exemplos da. arte de equitação.'
As pegas, à primeira tentativa corno.

todas as restantes, estiveram a cargo
de Miguel Ravara Belo e João Luís
e tanto o cavaleiro como os forcados

deram volta ao som de música e rece

beram flores e outros brindes, repetin
do a volta na Iida do último toiro,
pois a lida fora 'magnífica e João Luís

pegara, destemidamente, sem. ajudas..
José Zuquete teve actuação mais

modesta, conseguindo dois ferros gran
des e dois curtos, regulares, no seu

primeiro; segundo da noite, e dois

grandes e três curtos no. último, quin
to da noite, em que aguentou. forte
toque na montada. Fizeram as' pegas
João Estevão Caneiras e António Ma
nuel Cardoso, registando-se após a

última, uma chamada- especial a todo
o Grupo de Forcados, pela excelente
actuação.

'

,
..

o «matador» Mário. Coelho brindou
.

o público, no seu primeiro, com 1!ma
"ela lição da arte de tourear. Realizou .

curta. mas óptima '«faena» de capa,
cravou quatro bons pares de. ban�a
rilhas e na muleta fez quanto o toiro

lhe consentiu, multipllcando-se em na

turais molinetes e manoletinas, além
de «t�lefones» e adornos. O último
não lhe saiu a contento e após alguns
passes de capa pediu aos comp�n�ei
ros que o bandarilhassem. O Public?
não gostou, pois esperava talvez .eXI
'iição como a anterior e. houve um

destemor posto por Coelho na lide

.de muleta; ern
'

que o touro voltou

a mostrar-se arredio.
.

Dirigiu a corrida Guilherme P�rei
ra, que a abrir determinou um mmu

to de silêncio por se completarem
cinco anos sobre a morte, em Espa
nha, do «espada» José Falcão. De re

gístar.também a boa presença da Ban

da de Castro Marim. - J. P.

pão torrado da Inglaterra, queijos. da
Noruega ou da Dinamarca? O turista
estrangeiro é importado com os seus

hábitos e produtos. Aqui encontram
servidores dóceis. Para isso os nacio
nais suportam o aumento dos preços,
chegando a' pagar dez escudos por
uma «bica» e oitenta escudos por um
Quilo do figo da terra algarvia. Além
do mais recebem os esgotos perfuma
dos com as essências estrangeiras nas
doces praias em que se banham:

«Zillah Branco em

«O Diário»

ESTATíSTICA BEM
GRADUADA

Existem actualmente na Inglaterra,
no míntmo, 300 mil alcoólicos, escreve
o «The Guardian». Os tribunais exa

minam anualmente cerca de 100 mil
casos ligados à embriaguez. Motoris
tas bebados causam à sociedade um

prejuizo de 100 milhões de libras es-

(Ocmclwi nia $.4 págima)

ALGUNS· PROBLEMAS
, "

,

DO TURISMO 'ALOARVIO·
por F. Clara Neves

Não haverá. neste país investigadores
·

competentes, capazes de reagirem com

êxito ao clima de «deixar correr o

marfim» que nos embalou numa dor-
· mêncie fatal? A voz da. Razão, da

Justiça e dá Lógica, sofreram um trau

matismo tão intenso, que surgem �é
rias dúvidas na sua total recuperação!
Onde vamos parar?

Em lisbOa. O Jomall ao

Algarve, vende-se na. Ta
bacaria. Mónaco, no Ros

Illo.

�. ,.'
'0

'. 'j' •. ,

o melhor !ortido encontrru;n V. Ex:as na CASA Al\Ii'tLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS

DOOmS REGIONIAiDS), !fWa¡ dais iPOl'ItlaIs de p<mtugtailt 27- - 'N.elfOlDle 628 82 - LaJgOiS -� paa'a.� o FIa.fs
.
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